
1 
 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

 

 

 

 

 

 

 

MARILDA MARTINS PEREIRA DE SOUZA 

 

 

 

 

 

 

AÇÃO DO COORDENADOR PEDAGÓGICO NA FORMAÇÃO 

PERMANENTE DE PROFESSORES: referenciais freireanos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2021 



2 
 

MARILDA MARTINS PEREIRA DE SOUZA 

 

 

 

 

 

 

 

AÇÃO DO COORDENADOR PEDAGÓGICO NA FORMAÇÃO 

PERMANENTE DE PROFESSORES: referenciais freireanos. 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada à banca examinadora 

da Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo, como exigência parcial para obtenção do 

título de Mestre em Educação: Currículo sob 

orientação da Profa. Dra. Ana Maria Saul. 

 

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2021 

 



3 
 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 

 

     ___________________________________ 

 

 

 

     ___________________________________ 

 

 

 

     ___________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Aos meus pais Arsenio (in memoriam) e Ilydia que mesmo com idade 

avançada, vibra com as minhas conquistas e realizações. 

 

À professora Doutora Mere Abramowicz, que iniciou o meu 

acompanhamento no Mestrado sempre entusiasmada e dando exemplos 

concretos de uma prática freireana. 

 

À professora Doutora Ana Maria Saul, que prontamente me acolheu quando 

da necessidade de se ter uma mudança de orientadora e que sempre muito 

delicada foi sinalizando as observações e correções necessárias até ser 

possível terminar este trabalho. 

 

Ao professor de Língua Portuguesa, Marcio Mainardi, companheiro de 

trabalho, que aceitou fazer a correção, dentro da área que é especialista. 

 

Finalmente, meu agradecimento mais do que especial ao meu marido, 

Petronio Pereira de Souza, companheiro de todas as horas, grande 

incentivador para que eu cursasse este Mestrado, que renunciou a muitas 

horas da nossa convivência para que eu pudesse terminar este trabalho; além 

de colaborar imensamente dando sua valiosa contribuição para o 

aprimoramento do texto. Gratidão eterna!      

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

     RESUMO 

 

A atuação do Coordenador Pedagógico sempre foi motivo de muitas 

perguntas. Deve-se levar em consideração que deve ter como prioridade a 

formação do corpo docente e ser um articulador na realidade da escola em 

que atua.  Quando os resultados apresentados na escola são positivos, 

levanta-se a pergunta:  O trabalho diferenciado do Coordenador Pedagógico 

implica em resultados significativos para o processo ensino – aprendizagem 

desenvolvido pelo professor? A partir de então, desenvolvemos uma 

pesquisa bibliográfica junto à Biblioteca Digital de Teses e Dissertações para 

conhecer pesquisas sobre o papel do Coordenador Pedagógico. As 

evidências de campo foram coletadas por meio de um questionário com 

perguntas abertas aplicado, virtualmente, com nove coordenadores 

pedagógicos de quatro escolas particulares. 

Nosso objetivo, nessa pesquisa, foi analisar o papel do Coordenador 

Pedagógico em escolas particulares, tendo em vista o aprimoramento das 

práticas dos professores. É de suma importância a relação de confiança que 

deve ser estabelecida entre o Coordenador Pedagógico e o corpo docente, 

procurando sempre que possível valorizar o trabalho pedagógico 

desenvolvido e criar condições para que a equipe escolar possa ter 

consciência dos desafios e das possibilidades de superação destes. Por fim, 

apresentamos propostas que possam aprimorar o papel do Coordenador 

Pedagógico no sentido de que ele possa atingir seus objetivos junto ao corpo 

docente, a partir de indicações do referencial freireano.   

O trabalho descreve o acompanhamento que o Coordenador Pedagógico 

poderá fazer, tendo em vista uma prática educativa de qualidade, tomando 

como apoio central Paulo Freire e aportes de Vera Placco e Celso 

Vasconcellos. 

Ao final, chegou-se a uma síntese das evidências produzidas e indicações 

para o aperfeiçoamento do papel do Coordenador Pedagógico, em especial, 

no que diz respeito à formação de professores, apoiada em referenciais 

freireanos. 

Palavras chaves: coordenador pedagógico, formação permanente de 

educadores. 
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ABSTRACT 

 

The role of the Pedagogical Coordinator has always been a reason for many 

questions. It must be taken into account that it must prioritize the training of 

the teaching staff and be an articulator in the reality of the school in which it 

works. When the results presented at the school are positive, the question 

arises: Does the differentiated work of the Pedagogical Coordinator imply in 

significant results for the teaching-learning process developed by the 

teacher? From then on, we developed a bibliographic research with the 

Digital Library of Theses and Dissertations to learn about research on the 

role of the Pedagogical Coordinator. Field evidence was collected through 

an open-ended questionnaire applied virtually to nine pedagogical 

coordinators from four private schools. 

Our objective in this research was to analyze the role of the Pedagogical 

Coordinator in private schools, with a view to improving teachers' practices. 

The relationship of trust that must be established between the Pedagogical 

Coordinator and the teaching staff is of paramount importance, seeking 

whenever possible to value the pedagogical work developed and to create 

conditions so that the school team can be aware of the challenges and 

possibilities of overcoming the same. Finally, we present proposals that can 

improve the role of the Pedagogical Coordinator, in the sense that he can 

achieve his goals together with the teaching staff, based on indications from 

the Freirean framework. 

The work describes the follow-up that the Pedagogical Coordinator can do 

with a view to a quality educational practice, taking as central support Paulo 

Freire and contributions from Vera Placco, and Celso Vasconcellos. 

In the end, we reached a synthesis of the evidence produced and indications 

for the improvement of the role of the Pedagogical Coordinator, in particular, 

with regard to teacher training, supported by Freirean references. 

 

Key words: pedagogical coordinator, on going training for educators. 
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01 -APRESENTAÇÃO 

Inicio este trabalho registrando alguns momentos da minha trajetória profissional 

descrevendo o porquê da escolha do tema. Tive a oportunidade de passar por todas 

as funções pedagógicas, iniciando como docente na Educação Infantil, na fase de 

alfabetização. Após um curto espaço de tempo, fui convidada a assumir a função 

de orientadora educacional. Posteriormente, exerci a função de Diretora 

Pedagógica, além das funções de assessoria comunitária e pastoral. Nessa 

instituição trabalhei por vinte e três anos. 

Na segunda instituição, trabalhei por vinte anos, onde exerci as funções de 

coordenadora pedagógica do fundamental I e na sequência coordenadora 

pedagógica do fundamental II. Nos últimos dez anos, exerci a função de diretora 

pedagógica. Nesse sentido, na medida em que fui mudando de função, tive a 

possibilidade de ir ampliando meus conhecimentos e minha visão sobre o trabalho 

que é desenvolvido em uma escola. Sempre tive a preocupação de procurar 

incentivar o corpo docente e demais educadores na busca de formação, buscando a 

atualização, que ajuda a rever a ação e construir novos projetos.   

Refletindo sobre o trabalho desenvolvido pelo Coordenador Pedagógico, pude 

constatar as inúmeras atividades que a função exige e, muitas vezes, se não houver 

cuidado, acabam virando tarefeiros e deixam de lado a função prioritária de 

colaborar e acompanhar o professor no seu caminhar pedagógico e atuar em um 

projeto de formação permanente. 

A literatura sobre o papel do Coordenador Pedagógico é muito rica e extensa, os 

autores escrevem sobre as diversas funções da coordenação e pontos importantes 

para uma reflexão e avaliação do trabalho desenvolvido. A partir das questões que 

envolvem o tema, somadas à riqueza de literatura, optei por escolher estudá-lo. 

Minha experiência gira em torno das escolas particulares que trabalhei e ainda 

trabalho. Nessas escolas, pude perceber ao longo dos anos que elas têm a intenção 

de buscar sempre o melhor, procurando fundamentações nos princípios freireanos 

e autores correlatos. O que muitas vezes ocorre é que mesmo querendo 

implementar uma prática ampla e reflexiva, que busque o melhor para a 

coletividade, isso acaba não acontecendo. Esse problema torna-se um desafio 

importante para quem busca uma transformação educacional. 

Mesmo sabendo da grande diversidade de informações e estudos sobre o papel do 

Coordenador Pedagógico, meu objetivo é de apresentar, apesar das inúmeras 

divulgações, a fundamentação teórica acompanhada de uma proposta de 

desenvolvimento de trabalho na perspectiva crítico- transformadora. A observação 

e atuação nas diversas funções pelas quais passei contribuíram para que o projeto 

fosse desenvolvido.  
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02 - INTRODUÇÃO 

Hoje, com o mundo globalizado e informatizado, a educação deve rever a 

todo momento seus conceitos e métodos procurando suprir as necessidades 

educacionais na contemporaneidade. Diante desse quadro, existe uma 

inquietação de pesquisar cada vez mais sobre a formação dos professores e 

como o Coordenador Pedagógico pode contribuir com esse processo. O 

cenário de baixos salários e desvalorização da profissão, obrigando o 

professor a dobrar a jornada de trabalho exigem desses profissionais uma 

capacidade de enfrentamento diante das dificuldades. 

O Coordenador Pedagógico deve proporcionar condições ao professor para 

que ele possa se aprofundar em sua área específica e tenha condições de 

equilíbrio emocional. Algumas propostas foram e são desenvolvidas com as 

equipes de coordenação. Sendo assim, o resultado reflete diretamente no 

trabalho com o professor. Alguns autores reforçam essa necessidade, 

Vasconcellos (2006), aborda uma visão do Coordenador Pedagógico como 

um articulador do trabalho pedagógico na escola, que trabalha e estuda junto 

com os professores discutindo com eles os problemas e as possíveis soluções 

para a melhoria do ensino-aprendizagem; Nóvoa (1992), considera que o 

Coordenador Pedagógico deve atuar e possibilitar aos professores um 

pensamento autônomo numa perspectiva crítico-reflexiva. Deve fazer parte 

da formação docente o desenvolvimento pessoal, profissional, emocional e 

organizacional; Freire, (2001), considera a formação permanente dos 

educadores prioritária. (...) Um dos programas prioritários em que estou 

profundamente empenhado é o de formação permanente dos educadores, por 

entender que os educadores necessitam de uma prática político-pedagógica 

séria e competente que responda à nova fisionomia da escola que se busca 

construir.”  

A pergunta sobre o papel do Coordenador Pedagógico como mediador e 

primeiro responsável pela formação permanente dos professores é feita há 

bastante tempo. Essas questões antigas, mas também muito atuais, 

interferem diretamente na qualidade do ensino. O Coordenador Pedagógico 

deve ser o articulador e contribuir como agente transformador da realidade 

educacional.  

Esse tema permanece muito atual e é de suma importância no cenário 

educacional contemporâneo. Muitos desafios ainda não foram resolvidos e 

novos vão surgindo devido às mudanças que ocorrem nos sistemas 

educacionais e na sociedade. Por isso, torna-se vital aos que atuam em 

educação, o comprometimento com o trabalho tanto para o Coordenador 
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Pedagógico desenvolver as suas atividades, como para o professor que se 

dedica a buscar estratégias para a realização de um trabalho que atinja as 

necessidades efetivas do aluno.    

Mesmo tendo uma vasta literatura a respeito, a opção pelo objeto de trabalho 

foi o papel Coordenador pedagógico na atuação nas escolas particulares. 

Levando-se em consideração a grande diversidade de atividades do 

Coordenador Pedagógico (questões de currículo, construção do 

conhecimento, aprendizagem, relações interpessoais, disciplina, avaliação 

da aprendizagem, relacionamento com a comunidade, recursos didáticos, 

relações de poder, entre outras) torna-se cada vez mais necessário definir 

qual é o papel profissional do Coordenador Pedagógico.  

Dessa forma, na medida em que se estuda e se discute sobre o tema, existe a 

possibilidade de se contribuir para que as escolas de educação básica, 

principalmente as particulares, tenham a oportunidade de desenvolver um 

projeto de formação permanente dentro dos princípios freireanos. 

O papel do Coordenador Pedagógico se torna essencial dentro do contexto 

educacional pois tem como um dos objetivos acompanhar o trabalho 

desenvolvido pelos professores na sala de aula. Esse acompanhamento deve 

se dar desde a montagem do planejamento até as estratégias aplicadas para 

desenvolver o conteúdo programático.    

É importante que o coordenador tenha um olhar atento, com características 

determinadas, que precisam ser observadas no trabalho cotidiano da escola. 

Placco (2009) considera que há olhares a serem desenvolvidos pelo 

Coordenador Pedagógico sobre o grupo: 

 Olhar de constatação (qual é a sua realidade? A realidade da escola, dos 

professores e alunos);   

 Olhar da investigação, análise e reflexão (o que ocasiona o resultado de 

investigação, dentro de um contexto, seja do ponto de vista de 

aprendizagem, seja do ponto de vista das relações sociais/ interpessoais. 

O que poderá vir a ocorrer se determinadas ações forem empreendidas? 

 Olhar da ação (indicando caminhos / analisando alternativas); 

 Reolhar da avaliação (estabelecer e rever a cada momento critérios, 

julgamentos, propondo valores, significados que visem a atingir os 

objetivos do projeto político- pedagógico); 

 Olhares de curiosidade, invenção e respeito (gerados pela aceitação de 

cada pessoa com suas características, necessidades, expectativas e 

desejos, com seus enganos e dificuldades e tentando descobrir, em suas 
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diferenças, em seus desafios, em suas ações/reações seus medos, suas 

angústias, suas esperanças/desesperanças, seus limites, suas lutas, suas 

perdas, suas ambições e seus sonhos (p.53).  

A prática educativa desenvolvida na escola está relacionada à concepção de 

currículo que a escola assume, explícita ou implicitamente. Na década de 

1960, havia uma visão restrita de que o currículo era apenas uma lista de 

conteúdo. A partir da década de 1980, chegou-se a uma compreensão mais 

crítica e consciente de que o currículo é de fundamental importância, pois 

ele oferece condições de escolhas que abrangem os aspectos políticos, 

sociais e econômicos que definem a linha de conduta da escola. 

Existe o risco de que o papel do coordenador pedagógico desempenhe, 

apenas, um trabalho operacional, na medida em que ele não tenha claro quais 

são as suas funções essenciais e prioritárias, dentre elas: possibilitar a 

formação permanente dos professores e o acompanhamento das atividades 

do docente em sala de aula.  

Gaddini nos leva a refletir sobre o papel do Coordenador Pedagógico e sua 

atuação. Destaca que o professor que passa a ocupar o papel de Coordenador 

Pedagógico, frequentemente apresenta boas práticas em sala de aula, 

destaca-se pela liderança e apresenta uma capacidade de organização. (2018) 

Ela apresenta um pequeno texto de dois autores que traduzem claramente o 

papel essencial do Coordenador Pedagógico. 

“(...) É importante salientar que o papel ou cargo do Coordenador 

Pedagógico tem como pré-requisito qualquer formação 

específica, sendo as condições formativas semelhantes àquelas 

exigidas para o docente.: o curso de graduação em pedagogia 

(com algumas alternativas como complementação pedagógica ou 

especialização com carga horária específica conforme exigências 

das instituições.) Com a formação inicial, o Coordenador 

Pedagógico é considerado habilitado para o trabalho formativo e 

organizacional junto aos professores e demais componentes da 

comunidade escolar”. Gaddini (apud: Herculano 2007p.26). 

 

“(...) Cabe ao Coordenador Pedagógico em seu papel formador, 

oferecer condições ao trabalho para que aprofunde sua área 

específica e trabalhe bem com ela, ou seja, transforme seu 

conhecimento específico de ensino(...). Importa, então, destacar 

dois principais compromissos do coordenador pedagógico: com 

uma formação que represente o projeto escolar (...) e com a 

promoção do desenvolvimento dos professores (...) imbricados 

no papel formativo estão os papéis de articulador e 

transformador”. Gaddini (apud: Almeida e Souza. 2011- p. 230).   



12 
 

Dentre os aspectos considerados importantes no papel do Coordenador 

Pedagógico, novamente se destaca a formação de professores para atuar no 

aperfeiçoamento na sua didática, sempre tendo como objetivo o melhor 

aprendizado do aluno.      

É importante fazer constantemente um comparativo entre o planejado e o 

executado. Ter clara a linha de pensamento e qual método seguir. Dessa 

forma, é possível perceber o que é prioritário para a escola e qual caminho 

deverá ser seguido para garantir coerência entre o que a escola propõe e o 

que efetivamente faz. 

 A possibilidade de o Coordenador Pedagógico acompanhar seus professores 

oportunizará condições para que os trabalhos possam acontecer de forma 

segura e coerente. Dessa forma, as famílias e alunos poderão perceber o 

significado do trabalho realizado.  

Esta pesquisa foi realizada com Coordenadores Pedagógicos de algumas 

escolas particulares, sendo três delas confessionais e uma leiga. Partiu do 

estudo das atividades principais que competem ao Coordenador Pedagógico, 

suas possibilidades de abrangência e seus limites de atuação. Em algumas   

atividades o coordenador necessita da parceria de outros profissionais que 

compõem a equipe de trabalho na instituição.  

Uma das tarefas fundamentais do Coordenador Pedagógico exige a 

capacidade de animar e coordenar o processo de qualificação da prática 

docente. O coordenador é um membro integrante da equipe gestora da 

escola, corresponsável pela sala de aula, pelo trabalho realizado pelo 

professor e pelos resultados obtidos pelos alunos. É necessário que o 

coordenador priorize seu papel de formador e articulador das ações didáticas 

do grupo que coordena. 

O Coordenador Pedagógico tem também um papel importante na relação 

com os professores a partir de suas ações, palavras, gestos que dão sentido 

ou não às informações que deseja fazer chegar a todos com quem atua. 

De acordo com Perrenoud (1993): 

 “As profissões relacionais complexas, além de competências, 

mobilizam fundamentalmente a pessoa que intervém; é o   principal 

instrumento de trabalho. É com seu espírito, mas também com os 

sentimentos, o corpo, as entranhas, as palavras e os gestos que tenta dar 

sentido aos conhecimentos   e influenciá-los”. (p.180)   

Para fundamentar o trabalho recorreremos às teorias que são apresentadas 

em textos que tem como objeto o papel do Coordenador Pedagógico e a 

análise de pesquisas que foram desenvolvidas sobre esse tema. No plano 
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empírico, foram colhidas evidências por meio de um questionário com 

perguntas abertas. 

Por fim, buscaremos, nas considerações finais, analisar o trabalho 

desenvolvido pelo Coordenador Pedagógico com sua equipe docente.  

Existe uma dificuldade do Coordenador Pedagógico em conseguir a adesão 

do professor para a compreensão de que a formação permanente é 

significativa. A formação poderá ajudar o professor na execução do trabalho 

diário procurando aprimorar o ensino-aprendizagem. Buscar a participação 

efetiva do professor na construção de uma educação transformadora é um 

grande desafio-problema nas escolas. 

Essa pesquisa busca investigar quais são os requisitos e as condições para 

que o Coordenador Pedagógico possa desempenhar seu papel, em uma 

perspectiva crítico-transformadora por meio de um projeto de Formação 

Permanente 

Várias questões foram pesquisadas neste trabalho.  

1. Que percepção o Coordenador Pedagógico tem a respeito de seu papel? 2. 

Que percepções os professores têm a respeito do Coordenador Pedagógico? 

3. Quais ações são desenvolvidas pelo Coordenador Pedagógico que podem 

contribuir no trabalho cotidiano do professor? 4. O que ajuda a desenvolver 

o papel do coordenador Pedagógico na escola? 5. Que dificuldades o 

Coordenador Pedagógico percebe em seu papel? 

Todavia, elegemos como questão central o papel que o Coordenador 

Pedagógico pode desenvolver no processo de formação permanente do 

professor, auxiliando-o a desenvolver um trabalho dentro da linha de 

reflexão-ação e buscando a participação efetiva de todos os membros da 

comunidade educativa. 

Essas questões nos ajudarão a refletir e entender quais as reais dificuldades 

que ora encontramos nas relações entre Coordenador Pedagógico e 

professores (instituição)   
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 03 - JUSTIFICATIVA 

O Coordenador Pedagógico trabalha em um contexto,  no qual se apresentam 

muitas contradições: escola para todos, mas simultaneamente escola que não 

pode deixar de preparar para as novas gerações; escola que busca igualdade, 

mas que vive a competitividade instalada socialmente; escola para atender 

às massas, mas que vive frente ao apelo da qualidade da educação; escola 

que precisa atender a todos, escola aberta para a sociedade e, por isso, a 

escola traz para dentro de si alguns problemas tais como o professor que não 

pode deixar de ser autoridade, que vem fundamentalmente de seu saber, mas 

que, por outro lado, o mesmo professor precisa admitir que em determinadas 

situações os alunos possuem informações que nem sempre, ele, o professor,  

tem conhecimento.  

A participação do Coordenador Pedagógico torna-se essencial para criar um 

ambiente propício para estimular a realização de um trabalho coletivo. A 

pesquisa tem por objetivo buscar o entendimento do papel do Coordenador 

Pedagógico, que interage junto ao professor no trabalho pedagógico 

realizado na escola. Muitos trabalhos já foram realizados com o título 

proposto nesta pesquisa, porém o foco é apresentar a possibilidade de um 

projeto de formação permanente com inspiração freireana nas escolas 

particulares.  

O Coordenador Pedagógico, na maioria das vezes, teve experiência de sala 

de aula, conhece as dificuldades do docente na ação ensino-aprendizagem, 

portanto tem a possibilidade de, junto ao professor, buscar novas estratégias 

e acompanhar as atividades a serem desenvolvidas para que o processo 

educativo seja de excelência acadêmica. 

Freire (1982) assinala que o Coordenador Pedagógico é um educador que 

deve estar atento ao processo pedagógico que acontece na aprendizagem 

dentro da escola. Ele tem condições para fazer com que os professores 

ressignifiquem as suas práticas, estimulando a autonomia docente, sem 

desconsiderar o trabalho coletivo. Somente dessa maneira, procurando ser 

parceiro do professor, conseguirá ir transformando a prática pedagógica. 

Nóvoa reafirma a visão freireana ao dizer: 

“(...) A formação não se constrói por acumulação de cursos, de 

conhecimentos ou de técnicas, mas sim através de um trabalho 

de reflexão crítica sobre as práticas de (re)construção permanente 

de uma identidade pessoal. Por isso, é tão importante investir na 

pessoa e dar estatuto ao saber da experiência”. (Nóvoa, 1992. 

P38). 
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A observação da prática de alguns coordenadores demonstra uma 

preocupação com as intervenções que ele faz no sentido de qualificar o 

trabalho do professor. 

“(...) O Coordenador Pedagógico, primeiramente, é um  interior 

da escola. Ele deve levar os professores a ressignificarem suas 

práticas, resgatando a autonomia sobre seu trabalho sem, no 

entanto, se distanciar do trabalho coletivo da escola.” (Freire, 

1982 p.87).      

  

Para Vasconcellos (2006), há a necessidade de se definir o que o coordenador 

faz e como atua diante das contradições que o Coordenador Pedagógico 

encontra. Novos alunos, gerações mais informatizadas, professores que 

buscam acompanhar as mudanças da sociedade entre outras. Somente 

aprofundando as diversas linhas de atuação e utilizando do momento de 

estudo para troca de experiências desenvolvidas no dia a dia chegaremos a 

otimizar o papel do Coordenador Pedagógico dentro do projeto educacional.   

A escolha para realizar essa pesquisa em escolas particulares se deu em 

função do tempo de experiência que a pesquisadora teve em instituições de 

ensino privado.  

Na medida em que for possível buscar coerência entre o planejamento e a 

execução do trabalho, poderá haver maior sentido na construção de uma 

linha de pensamento e de ações a serem seguidas.  
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04 - OBJETIVO GERAL 

 

04.1. Analisar ações de Coordenadores Pedagógicos de escolas particulares, 

buscando identificar como a formação permanente pode contribuir para o 

aprimoramento das atividades dos professores.   

 

04.1.2 Investigar se o Coordenador Pedagógico estimula participação e o 

trabalho coletivo do corpo docente.  

 

 

04.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

04.2.1 Pesquisar nos estudos bibliográficos sobre o papel do Coordenador 

Pedagógico nas instituições escolares privadas, de educação básica, 

trabalhos desenvolvidos com referenciais freireanos, focados na formação 

permanente de educadores. 

 

04.2.2 Apresentar indicações para a melhoria do trabalho do Coordenador 

Pedagógico nas escolas pesquisadas e uma proposta de formação permanente 

para os educadores (professores e coordenadores) a partir da análise das 

evidências coletadas. 
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05 - REFERENCIAL TEÓRICO 

A formação permanente, segundo Freire (1996), é entendida como uma 

reflexão crítica sobre e a partir da prática que é problematizada, com a 

intenção de se conhecer e compreender suas inúmeras relações para chegar 

à ação transformadora. Freire ressalta que: 

 “(...) o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. 

 É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode 

 melhorar a próxima prática (Freire, 1996,.39) 

 

Essa importante reflexão citada por Freire necessita de que grandes desafios 

sejam superados dentro do papel do Coordenador Pedagógico. Um deles é o 

de estabelecer uma rotina de trabalho. Este desafio é concebido por Placco 

(2010) como a necessidade de planejamento, elemento indispensável no 

cotidiano do Coordenador Pedagógico.  Para a autora, em muitos casos, o 

cotidiano do Coordenador Pedagógico é marcado por experiências e eventos 

que o levam com frequência a uma atuação desordenada, ansiosa, imediatista 

e reacional, às vezes até “frenética”, o que pode dificultar o trabalho a ser 

desenvolvido por esse profissional. (Placco 2010, p.41). Poderá fazer parte 

da organização e rotina do Coordenador Pedagógico a execução de horários, 

reuniões com professores, orientações com alunos, atendimento aos pais 

entre outros itens. As situações emergenciais não deverão desarticular outros 

pontos da questão pedagógica. Para um trabalho com resultados eficazes, é 

necessário que haja uma preocupação constante do Coordenador Pedagógico 

com a formação permanente dos professores. Dessa maneira, a escola se 

tornará o ambiente natural para o desenvolvimento dessa prática educativa. 

Todos os esforços devem se concentrar neste ambiente natural de formação, 

que contribui para a excelência do ensino-aprendizagem. Na medida em que 

o Coordenador Pedagógico for se apropriando das funções essenciais que o 

cargo pede, saberá priorizar as tarefas que contribuirão para a formação 

permanente do seu grupo.  

O pensamento freireano nos leva a refletir sobre pontos que deverão ser 

discutidos e praticados para uma educação para todos, com qualidade. Temas 

como: relação teoria-prática na formação permanente, diálogo, autonomia, 

participação, entre outros, tornam-se essenciais para que o projeto 

educacional seja construído a partir das referências que Freire nos indica, 

sempre procurando levar em consideração a realidade do grupo e suas 

necessidades. 
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Para Freire, a participação é entendida como uma ação compartilhada onde 

todos podem intervir em diferentes níveis, tendo como dever não se omitir. 

Isso se torna sinônimo de compromisso com o projeto educativo, que deverá 

ser levado adiante na instituição em que o educador atuar. Sendo assim, 

verifica-se a importância de conhecer a origem do papel do Coordenador 

Pedagógico. 

Pires (2005, pp 21-35) e Horta (2007 pp. 3 – 41) mencionam a origem do 

papel de Coordenador Pedagógico desde o início da educação jesuíta no 

Brasil, porém o marco inicial mais conhecido foi na década de 70, do século 

XX, quando da necessidade de haver um especialista que atuasse na escola 

junto aos docentes, orientando as práticas pedagógicas. O papel principal do 

Coordenador Pedagógico na época era de um “controlador” das aplicações 

dos métodos que aperfeiçoassem as condições de ensino aprendizagem dos 

alunos. (Lourenço, 1974, pp. 17-19). Nesse período, já havia uma 

preocupação em definir o papel do CP como um mediador e articulador no 

processo pedagógico, aquele que ajudava a refletir sobre as formas de ensino 

buscando educar um aluno reflexivo e atuante. Porém, com o golpe militar 

de 1964, houve uma concentração de poderes assumidos pelo Governo 

Federal eliminando a autonomia dos estados e munícipios.  

A Lei 5962/71 trouxe mudanças significativas: descentralização do ensino, 

flexibilidade dos currículos, visando à melhoria da formação profissional dos 

educadores. A formação, nesse período, feita nos cursos de pedagogia 

atendia principalmente aos orientadores educacionais e aos supervisores 

escolares. Nesse período, a lei não apresenta o Coordenador Pedagógico 

como especialista da educação. O supervisor escolar é quem fazia 

acompanhamento dos docentes. 

Horta (2007, pp 68-69) mostra que ao final dos anos 80, as nomenclaturas: 

coordenador, coordenador pedagógico, coordenador de aluno, coordenador 

de área ou de disciplinas eram termos para designar a ação supervisora nas 

escolas. O cargo de “Coordenador Pedagógico” surge na Secretaria 

Municipal de Educação na cidade de São Paulo pela primeira vez em 1985, 

por meio do Regimento Comum das escolas Municipais. 

De acordo com Libaneo (2004), o papel do Coordenador Pedagógico pode 

ser assim apresentado, resumidamente: 

“(...) Planejar, coordenar, gerir, acompanhar e avaliar todas as 

atividades pedagógico-didáticas e curriculares da escola e da sala 

de aula, visando atingir níveis satisfatórios de qualidade 

cognitiva e operativa das aprendizagens dos alunos, onde se 
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requer formação profissional específica distinta exercida pelos 

professores”. (pp 221-224).                    

Para Vasconcellos (2006), o papel do Coordenador Pedagógico está muito 

ligado à área de supervisão escolar. O autor defende uma nova imagem para 

a papel do Coordenador Pedagógico. Dessa forma, insiste na redefinição do 

papel historicamente assumido pelos especialistas. A hierarquização, o 

controle e a vigilância dão lugar ao trabalho coletivo e a mediação. 

O supervisor escolar acompanhava o trabalho realizado pelos professores: 

analisava os planos de aula e acompanhava o desenvolvimento das aulas. 

Delegava-se ao papel do supervisor o trabalho com questões pedagógicas, 

aliviando o professor das obrigações de controle que lhe eram atribuídas. 

Esse profissional passava a ser conhecido como a figura que desempenhava 

um papel predominantemente pedagógico, estimulando o trabalho técnico 

dos professores. Não mais tinha um papel de fiscalizador, aquele que 

procurava falhas e punia. O papel da supervisão passou a ser mais valorizado 

com o “Manifesto dos Pioneiros” em 1932, que defendia a valorização dos 

serviços relacionados à educação voltados ao conhecimento científico. 

Defendia também a escola gratuita, pública, obrigatória, laica e uma 

aproximação de novas e melhores formas de ensinar e educar. (Placco,2010. 

P.60)   

As mudanças ocorreram a partir da Constituição de 1988, que marcava a 

volta do regime democrático e o anúncio de reformas educacionais. Entre 

elas, a volta da autonomia universitária e a gestão democrática nas escolas 

de ensino público. 

No final da década de 90, a rede pública municipal do Rio de Janeiro institui 

o cargo de Coordenador Pedagógico. Pedia alguns pré-requisitos, dentre 

eles: cinco anos de docência. 

A Lei 9394/96 trouxe novas disponibilidades tais como elaborar a proposta 

pedagógica da escola e o projeto pedagógico da escola (artigo 12). O 

Coordenador Pedagógico deve ter a preocupação das intervenções que faz 

no sentido de qualificar o trabalho dos professores. Essa qualificação está 

associada à inserção no plano de formação, sendo essencial para a formação 

de professores reflexivos e com competências adequadas. (Perrenoud, 2002, 

p. 169) 

 (...) mediar o saber, o saber fazer e o saber agir do professor. 

 Essa atividade mediadora se dá na direção da transformação 

 quando o coordenador considera o saber, as experiências, os 

 interesses e o modo de trabalhar do professor, bem como 
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 criar condições para questionar essa prática e disponibilizar 

 recursos para modificá-la, com a introdução de uma proposta 

 curricular inovadora e a formação permanente voltada para o 

 desenvolvimento de suas múltiplas dimensões.

 (Almeida, 2009). 

A construção do saber significa buscar conhecer e despertar para o 

conhecimento. Isso implica em duas dimensões: meios para buscar conhecer 

e como medir os resultados desse conhecimento. Somente teremos o 

conhecimento adquirido por parte do aluno quando ele se apropriar do 

conteúdo ensinado, caso contrário não existe efetiva ação de ensinar, pois a 

concretização do objetivo não foi alcançada.  Ou seja, a apropriação da 

aprendizagem não é apenas um passar informações, mas sim, o domínio, 

compreensão e entendimento da construção do saber. Dessa maneira, 

percebe-se a necessidade de estratégias diferenciadas por parte do educador 

para que haja a concretização da assimilação mental. As pedagogias 

diferenciadas colaboram e são fundamentais para a nova forma do fazer 

desenvolvido pelo educando. A construção do saber crítico, reflexivo e 

consciente fazem parte deste processo de ensinar. 

A proposta político-pedagógica que Paulo Freire apresentou, quando 

assumiu a pasta da Educação, na cidade de São Paulo, em 1989, dá uma 

grande ênfase à formação permanente dos educadores. Diz ele: 

 “(...) Um dos programas prioritários em que estou 

 profundamente empenhado é a formação permanente dos 

 educadores, por entender que os educadores necessitam de 

 uma prática político pedagógica séria e competente que 

 responda à nova fisionomia da escola que se busca construir” 

 (Freire, 2001, p80) 

Dessa maneira, o Coordenador Pedagógico e suas equipes docentes 

vislumbrarão uma educação de qualidade para todos. Todo educador, 

independente do seu papel, deve buscar ser o sujeito da sua formação, 

procurando manter uma postura crítica e desafiadora diante das dificuldades 

que se apresentam no dia a dia na sua sala de aula. 

Nesse contexto, é importante que o professor possa reconhecer que o 

Coordenador Pedagógico contribui com o seu trabalho. A partir de então, 

pode-se trabalhar em conjunto, professor e coordenação pedagógica, ou seja, 

a aprendizagem significativa, o sentido para os conteúdos ensinados, 

relacionando-os com o cotidiano, com os fatos e a realidade do dia a dia, o 

aluno que é o sujeito da aprendizagem interage com os outros sujeitos da 

sociedade. O conhecimento significativo estabelece-se no aluno e é 
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incentivado pelo professor, que procura oportunizar sempre que possível o 

processo de interação com o aluno.  

Os encontros de professores mediados pelo Coordenador Pedagógico têm 

por objetivo estudar e discutir temas necessários para o desenvolvimento e 

aprimoramento do trabalho. Isso acontece de acordo com as necessidades e 

facilidades de cada instituição de ensino.   

Vilas Boas, que muito confirma o que Paulo Freire nos diz, também nos 

ajuda na reflexão, quando escreve: 

(...) Chamamos de reunião pedagógica os encontros de 

professores e demais educadores que atuam na escola 

para:  estudar e discutir temas necessários ao 

desenvolvimento do  trabalho; planejar o trabalho a 

ser desenvolvido; avaliar  o trabalho em 

desenvolvimento, discutir situações de sala de aula que 

necessitam de um olhar mais amplo; socializar 

iniciativas de  sucesso que necessitam de apoio. Assim 

é concebida a reunião pedagógica. Um espaço 

privilegiado de formação permanente de apresentação 

dos avanços obtidos e das necessidades de ajuda e de 

estreitamento de laços  profissionais afetivos. (VILAS 

BOAS, 2010 p.76). 

 

Com essa visão, o Coordenador Pedagógico assume um papel de agregador 

em suas ações, articulando as várias dimensões e experiências da escola. 

Essas experiências são expressas por meio dos professores, pais e alunos, 

sendo assim a reunião pedagógica, com a coordenação do Coordenador 

Pedagógico, é um espaço de formação permanente na escola. 

Com a pesquisa bibliográfica, podemos refletir sobre o papel do 

Coordenador Pedagógico e considerar que a sua atuação apresenta 

possibilidades de mudanças de acordo com as necessidades do mundo 

contemporâneo, que busca uma educação reflexiva, procurando transformar 

a sociedade com qualidade. 

Levando-se em consideração todas as informações que recebemos, o mundo 

tecnológico, as alterações sociais, a forma de trabalho, o papel exige um 

maior contato com as pessoas, uma visão mais ampla de sociedade, um 

conhecimento técnico aperfeiçoado e aperfeiçoamento embasado nas 

colocações dos pesquisadores da área educacional e de outras áreas que 

trabalham em conjunto dentro do processo educacional. 
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Segundo Placco, a ação do Coordenador Pedagógico no mundo atual requer: 

 (...) Articular diferentes tipos de saberes, dominar saberes 

 gerenciais, curriculares, pedagógicos e relacionais, inovar e 

 provocar inovações, acionar saberes práticos e adquiridos com a 

 experiência cotidiana, atentar às mudanças na sociedade e 

 repensar a formação dos professores em curso na sua escola, 

 lutando para garantir seu apoio e constância”. (PLACCO, 

 ALMEIDA; SOUZA, 2011 p.234)  

Essa afirmação contribui para se perceber que a sobrecarga de trabalho do 

Coordenador Pedagógico poderá vir a interferir no desenvolvimento e 

acompanhamento do trabalho pedagógico. Exigências muito amplas nos 

fazem questionar até onde vai a atuação do Coordenador Pedagógico. A 

prioridade é procurar sempre atuar na perspectiva da formação permanente, 

buscando o aprimoramento individual do professor para que possa contribuir 

no coletivo, visando a uma educação de qualidade.   

Vasconcellos (2009, p121), também referenciado nos princípios freireanos, 

concebe o espaço do Coordenador Pedagógico como um espaço de reflexão 

crítica, coletiva e constante sobre a prática de sala de aula. Dessa maneira, 

constata-se que cada vez mais a atuação do Coordenador Pedagógico deve 

girar em torno da sistematização do trabalho pedagógico coeso, amparado 

nas relações e atividades cotidianas. 

Placco aponta três ações que contribuem para que a atuação do Coordenador 

Pedagógico seja realizada com autoridade e convicção de que o seu trabalho 

ajudará na proposta educacional da escola. A primeira aponta a necessidade 

de se lidar com as diferenças, mesmo que atinjam os próprios conceitos do 

Coordenador Pedagógico, pois isso influencia na forma como concretiza o 

seu papel. A segunda ação indica a discussão coletiva do projeto Político 

Pedagógico da escola, procurando sempre respeitar e compreender o outro e 

seus valores. E a terceira ação do Coordenador Pedagógico seria entender a 

singularidade e a individualidade no coletivo, focando sempre os objetivos 

comuns, porém nunca considerando todos iguais, mas sim únicos. 

O Coordenador Pedagógico, dentro do seu papel, pode enfrentar questões 

estruturais que interferem diretamente no processo educativo.  Muitas vezes 

a formação defasada dos professores pode interferir na escolha errada de 

materiais, estratégias que muitas vezes não correspondem aos interesses dos 

alunos e avaliações formuladas de forma um tanto rígidas, seguindo apenas 

o famoso “copie o modelo”. 

O mundo contemporâneo exige uma forma contextualizada na apresentação 

dos textos e materiais, procurando levar o aluno a pensar sobre o que lê e 
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escreve, a refletir e concluir. Assim sendo, estamos educando para o 

discernimento e formação das suas próprias ideias. 

Como diz Paulo Freire: 

 (...) “Não acreditamos em curso de formação de verão, queremos 

 programas de discussão da prática, em grupos de formação 

 permanente, que desocultam a teoria de dentro das práticas. Isso 

 requer competência de quem coordena” (Freire, 1989). 

 Cabe ao Coordenador Pedagógico acompanhar constantemente as 

atividades do corpo docente.  Aulas, atividades, trabalhos, avaliações e o 

próprio caminhar do aluno diante das diversas situações que são apresentadas 

no dia a dia. É necessário que se tenha uma certa visão desse aluno para 

poder compreender as diversas situações que são apresentadas. Por exemplo, 

não ter um bom resultado em uma atividade de sala que se requer atenção e 

concentração. A partir desse contexto, consegue-se entender o que o aluno 

apresenta e quais são os caminhos que devem ser desenvolvidos para que ele 

tenha uma boa participação e desempenho. Da mesma forma, o professor 

precisa ser acompanhado. Ele conhece o seu aluno, sabe do contexto social, 

sua família, como vive com seu grupo. Essa é a formação permanente que 

Freire apresenta, propondo a necessidade de desocultar a teoria que está na 

prática. Somente desta maneira o Coordenador Pedagógico poderá 

efetivamente conduzir seus professores de forma atualizada respondendo às 

necessidades do século em que vivemos. Reafirmando o que diz Paulo 

Freire, a educação transforma pessoas e as pessoas transformam o mundo. 

 Perrenoud (2002) defende a ideia de que quando o aluno apresenta 

dificuldades, uma parte do problema pode estar na escola. Mais precisamente 

na forma que ela organiza sua atuação, oferecendo a todos os alunos o 

mesmo ensino, com a mesma metodologia, exercícios semelhantes e 

avaliações idênticas. Mais uma vez os grandes pensadores citam a 

importância de se conhecer os alunos, seus interesses e necessidades para, a 

partir daí, construir as suas formas de ensinar e avaliar, lembrando que o 

aluno deve ser o protagonista do seu conhecimento. Para tanto, o papel do 

Coordenador Pedagógico deve ser no sentido de qualificar o trabalho do 

professor. Para que essa qualificação seja eficaz, a formação permanente é 

imprescindível e deve ser feita com as devidas competências.  

Muitas podem ser questões estruturais: entre elas ambientais, culturais, 

financeiras, sociais e emocionais. Muitas delas só poderão ser solucionadas 

se a equipe que acompanha o trabalho conhecer quais são as necessidades 

básicas que uma escola necessita para desenvolver uma caminhada 
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significativa na área pedagógica. O ideal é que essas pessoas façam parte 

integrante do processo educativo e sejam comprometidas. Deixar ambientes 

claros, limpos e com mobiliário de acordo até possibilitar a aquisição de 

recursos tecnológicos atuais, tão importantes para os dias de hoje, só serão 

entendidos se quem está envolvido no processo entenda a sua importância. 

Isto não é tudo. Precisamos levar em consideração as condições de trabalho 

que os professores vivenciam, remunerações adequadas, dentro de uma carga 

horária que possibilite ter o seu tempo de preparação e estudo para as suas 

aulas. Também a questão cultural tem sua importância. Conhecer o ambiente 

do aluno, suas condições culturais, suas questões sociais, tais como estrutura 

de família, condições de alimentação, recursos que propiciem contato com 

conhecimentos gerais e com as questões emocionais, convivência com 

adultos, contato com crianças da mesma idade, espaço de lazer e 

convivência, equilíbrio nas relações adultos e crianças são fatores que 

compõem o desenvolvimento do aluno dentro e fora da escola. Somente o 

coordenador preparado terá condições de acompanhar todo esse trabalho que 

o seu corpo docente desenvolve sabendo avaliar os quesitos colocados.    

Nóvoa (1998), buscando o significado da palavra coordenador, destaca que: 

“o papel do coordenador é ligar, organizar, mediar o trabalho em andamento. 

Unir, dar sentido, propiciar e incentivar um clima para que as relações 

pedagógicas-educacionais busquem a superação de conflitos”. 

 Um dos grandes desafios está em propor uma nova modalidade para a 

atuação do Coordenador Pedagógico. Em muitas escolas, as funções são 

divididas da seguinte forma: Coordenador Pedagógico, cuida dos professores 

e suas tarefas, o Orientador Educacional cuida dos alunos com dificuldades 

e suas das tarefas. Essa forma, apesar de ser utilizada em muitas escolas, vai 

contra todas as colocações e estudos feitos pelos grandes pensadores da 

educação.  Por que não se ter uma visão mais ampla e atual que irá atender 

às necessidades do século XXI? O Coordenador Pedagógico deve ser o 

elemento articulador de todo o processo educativo (professores, pais e 

alunos). Somente dessa forma conseguirá ter uma visão do todo, as 

necessidades e interesses de cada um dos participantes nas suas mais diversas 

situações. Incentivar o professor a sempre estar atualizado, procurando 

sempre rever sua prática para o aprimoramento da vida pedagógica. 

Acompanhar o aluno na sua formação integral, colaborar na formação de 

seres pensantes e atuantes para, no futuro, formar uma sociedade mais 

comprometida com o social, com excelentes profissionais e seres humanos 

realmente engajados. Ter a família como parceira que contribui dentro das 

suas limitações no processo educacional e envolvida com o projeto que a 
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escola apresenta. Dentro dessa perspectiva, o papel do orientador 

educacional sofre uma mudança radical. Esse profissional trabalha em 

conjunto com o Coordenador Pedagógico, acompanhando e interagindo com 

todos, mas tem seu foco principal voltado ao atendimento das crianças com 

dificuldades de aprendizagem e crianças em situação especial com outras 

comorbidades e, para isso, a sua formação também deve ser bastante 

qualificada. Faz-se necessário o estudo da psicopedagogia e da neurologia 

educacional, matérias que contribuirão para o entendimento e ajuda das 

dificuldades que forem se apresentando.  

A formação permanente deve ampliar o universo de conhecimento dos 

professores e ajudar na reflexão que norteia o trabalho educativo. O 

conhecimento deve ser socializado num processo de humanização. A 

formação permanente se torna uma atitude frente aos desafios pedagógicos, 

políticos e sociais, sempre pautada em uma sólida teorização e reflexão. Essa 

formação deverá resultar em mudanças concretas na prática do professor. 

 Alguns pontos são fundamentais para o bom programa de formação 

permanente. Além do embasamento teórico que não pode ser deixado de lado 

a partir das necessidades reais do dia a dia do professor, valorizar o seu saber 

e sua experiência são primordiais. O processo de formação permanente não 

é um caderno de receitas pronto, mas deve sempre aproximar os pressupostos 

teóricos. A teoria ajuda a compreender melhor a prática e a prática 

proporciona um melhor entendimento da teoria e de suas fundamentações. 

A formação permanente deve ter três características para a formação do 

docente: a dimensão científica, que deve focar no desenvolvimento e 

atualização dos conteúdos a serem ensinados, até porque hoje as descobertas 

científicas são muito rápidas e sempre nos apresentam grandes 

contribuições; a dimensão pedagógica, que deve se ocupar dos métodos, 

técnicas e recursos de ensino. Hoje, temos uma imensa variedade de 

possibilidades metodológicas e a tecnologia nos ajuda em todas as áreas; e a 

dimensão pessoal, que regula a intensidade das atitudes do professor no 

processo de promoção da aprendizagem. Dentro dessa perspectiva, torna-se 

necessário tomar consciência que a papel social da escola mudou. O papel 

da escola é complexo, amplo e diversificado. Exige uma grande dedicação 

do professor que precisa constantemente estar atualizado. A escola precisa 

mais do que nunca ressaltar um ensino que crie conexão entre o que o aluno 

aprende na escola e o que faz fora dela. 

A escola precisa criar políticas de formação permanente tendo o 

Coordenador Pedagógico como articulador desse processo. A formação dos 
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professores deve ser realizada na própria escola, assim, torna-se possível a 

todos discutirem as reais necessidades, bem como, os problemas enfrentados 

no dia a dia e no espaço escolar. O termo de formação permanente é usado 

para definir o conjunto de formação vivenciado pelos profissionais da 

educação e que acontece paralelo ao exercício da docência. 

(Perrenoud,1993).  

Freire (1982, p.69) afirma que o Coordenador Pedagógico é primeiramente 

um educador e, como tal, deve estar atento ao caráter pedagógico das 

relações de aprendizagem no interior da escola. Conforme o autor, deve-se 

levar aos professores ressignificar suas práticas, resgatando a autonomia 

sobre seu trabalho sem, no entanto, se distanciar do trabalho coletivo da 

escola. Essa vinculação se dá quando existe um elo entre o conhecimento e 

a vida prática do aluno. Somente assim o aluno irá melhorar sua prática 

cotidiana. O professor, como membro atuante nessa escola que mudou o seu 

papel social, deve desenvolver competências para a vida, fazendo com que o 

seu aluno consiga interagir com o meio em que vive. A escola deve sempre 

abraçar a transformação, por isso encara a educação como um ato social de 

mudança e com avanços tecnológicos. 

É preciso estimular o crescimento com qualidade educacional. É preciso 

estar atento ao alicerce, que é a Educação Infantil, para que a base seja sólida. 

A escola, em seu papel social, deve ter um olhar bastante voltado à 

sociedade. Isso só acontece se o saber estiver relacionado à prática cotidiana 

do aluno. A experiência de vivenciar as situações de aprendizagem contribui 

para o convívio em grupo, indispensável para o mundo do trabalho. Por isso 

se torna tão importante a contextualização dos fatos. Conhecer a realidade e 

as necessidades do aluno darão condições ao professor de planejar, 

programar e aplicar estratégias que sejam realmente significativas para o 

aluno. Viver no mundo da teoria é importante para o embasamento e 

discussões que levam à reflexão, porém se torna imprescindível esse foco na 

realidade de cada educando. Até porque isso se torna uma forma do aluno se 

sentir interessado nos estudos, procurando ser o protagonista do seu próprio 

saber. 

Antes de ser coordenador, ele é um professor e, mesmo no atual papel de 

Coordenador Pedagógico, não pode deixar de enxergar cada professor em 

suas particularidades, tais como tinha quando era professor em sala de aula. 

O Coordenador Pedagógico deve ter algumas habilidades para que possa 

desenvolver bem o seu trabalho: liderança, boa comunicação, visão geral, 

senso de coletividade e humanidade. Torna importante uma liderança 
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democrática, onde todos se sintam participantes do processo educacional e 

não apenas comunicadores de conteúdos 

O Coordenador Pedagógico, segundo Nogueira (1989), precisa desenvolver 

uma visão crítica e construtiva do trabalho pedagógico de modo a vitalizar 

as ações educativas, transformando reflexivamente a ação individual e 

coletiva. O professor, dentro da sua sala de aula, tem enormes condições de 

desenvolver um trabalho para que o aluno possa ler, refletir, discernir e 

concluir. Somente dessa maneira poderemos contribuir na formação de seres 

pensantes, construtores de uma sociedade mais justa e participativa, com 

melhor qualidade de vida para todos.  

 Para Freire (1992), o Coordenador Pedagógico tem que estar atento aos 

objetivos de todo o grupo da ação educativa para que estejam envolvidos no 

processo pedagógico planejado em equipe. Quanto mais envolvido o 

professor, mais comprometido ele estará com o processo educacional. Ele 

deve sentir responsável pela prática de seu dia a dia, onde os seus educandos 

possam crescer e melhorar o seu nível de conhecimento. Os professores são 

os protagonistas de uma educação que objetiva formar pessoas conscientes,  

responsáveis e autônomas. Novamente voltamos ao termo transformação, 

que só acontecerá se realmente o Coordenador Pedagógico e sua equipe 

docente estiverem aptos para o desenvolvimento de um trabalho técnico, 

porém humanizado, com qualidade constatada.  

O desenvolvimento da competência profissional se torna de vital importância 

para todos os que atuam em educação. É uma condição para o 

aprimoramento do papel profissional, tendo como objetivo resultados cada 

vez mais eficazes diante aos desafios sempre novos que a educação 

apresenta.  

Isso será possível se o Coordenador Pedagógico traçar metas de trabalho com 

aprimoramento e desempenho de profissionais competentes em sua equipe 

de trabalho, valorizando o nível de produção dos docentes, a riqueza de suas 

contribuições e as atividades pedagógicas desenvolvidas. Promover o 

desenvolvimento da autonomia da escola e o desenvolvimento da 

comunidade escolar. Compreender e valorizar o trabalho coletivo no 

exercício profissional, ter disponibilidade para desenvolver trabalhos em 

grupo, respeitando e valorizando a etnia cultural de cada um e as 

contribuições necessárias para o aprendizado com sucesso. 

Para Garcia (2008), o trabalho do Coordenador Pedagógico é conhecer a 

natureza, a organização e o funcionamento da área pedagógica da educação 
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escolar, suas relações do contexto histórico social e com o desenvolvimento 

humano, além de perceber o agir da gestão/administrativa do sistema escolar 

em que está inserido. Também precisa conhecer os fundamentos teóricos do 

processo de ensinar e aprender, relacionando teoria e os processos legais da 

sua realidade. Comunicar-se com clareza com diferentes interlocutores em 

diversas situações, socializar informações e conhecimento, conduzir 

democraticamente suas práticas pedagógicas, identificar criticamente a 

interferência das estruturas institucionais no cotidiano escolar. Quanto mais 

o papel do Coordenador Pedagógico tiver um olhar de prevenção, 

desenvolvendo projetos que estejam de acordo com as reais necessidades da 

escola em que atua, mais os níveis educacionais irão melhorar. Observou-se 

nas escolas pesquisadas um trabalho intenso de conscientização de seu corpo 

docente para que os objetivos de aprimoramentos educacionais dentro das 

novas tecnologias fossem efetivamente praticados. As quatro escolas 

apresentam espaços de criação e execução como o espaço “Maker”, que são 

ideais para que o aluno seja protagonista de suas ideias e criações, permitindo 

o desenvolvimento de competências como criatividade, autonomia e 

empatia.  

O papel do Coordenador Pedagógico, segundo Colares (2002), é de ser 

construtivo e ter prática em criar metodologias inovadoras e democráticas, 

por meio da participação, ser incentivador, integrador e executor das 

políticas educacionais e das propostas pedagógicas desenvolvidas no 

ambiente escolar.    Podemos ilustrar a afirmação acima relatando a seguinte 

experiência: em uma das escolas pesquisadas, foi possível observar uma 

questão bastante interessante:  o Coordenador Pedagógico, com um 

professor da área de exatas e com os alunos do nono ano, entusiasmados com 

o conteúdo desenvolvido em sala de aula, propuseram a montagem de uma 

pequena revista com assuntos de física. Desde o editorial até as diferentes 

redações com diversos conteúdos foram construídos pela equipe. E, dessa 

maneira puderam aprofundar o tema trabalhado em sala de aula com uma 

outra metodologia. Ao final do processo, fizeram a divulgação da revista aos 

pais. Dado o sucesso do trabalho, a equipe se reúne a cada quinze dias, a fim 

de criar números inéditos, com temas diversificados e de interesse do grupo.    

Tudo que um Coordenador Pedagógico for realizar em relação ao seu 

trabalho na comunidade escolar docente - planejamento de ação, execução e 

reflexão - que está dando certo e o que precisa mudar possibilitam melhorias 

no processo educacional. É um trabalho desafiador com constante busca, 

incentivando o corpo docente na formação permanente. (Garcia 2008). O 

constante aperfeiçoamento das práticas educativas é importante que ocorra 
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sempre   visando ao sucesso da aprendizagem dos alunos e o apoio às 

dificuldades que os professores possam encontrar no cotidiano da escola e 

da sala de aula. 

Para facilitar uma mudança na prática pedagógica dos docentes, torna-se 

fundamental que o Coordenador Pedagógico saiba criar um clima de 

confiança, pautado na ética e no diálogo verdadeiro. Isso reflete em algumas 

práticas no dia a dia: 

 Ajuda a trabalhar o medo. Este faz parte do processo de mudança, muitas 

vezes é indicador de responsabilidade. Não pode ser um medo que impeça 

o sujeito de tentar e enfrentar o novo. 

 Os professores passam a colocar em prática suas iniciativas com tempo 

suficiente para analisá-las e fazer uma real avaliação. 

 Facilita a criação de espaços para que o professor atenda às necessidades 

do aluno seja na aprendizagem ou relacionamento. É importante formar 

o professor para que ele possa estabelecer diálogo autêntico com o aluno.    

 

A prática educativa freireana pressupõe uma construção por meio do diálogo, 

diz Gaddini (2018) 

“(...) Por meio do diálogo podemos manifestar nossa maneira de 

ver e a possibilidade de agir, e ao ouvir, compreender o outro. 

Portanto, o diálogo que se estabelece entre pares – professores e 

professores, professores e coordenadores – tem objetivos em 

comum e voltados ao desenvolvimento dos processos de ensino 

e de aprendizagem”.  

Para Vasconcellos (2019, p.129), o Coordenador Pedagógico é o articulador 

do PPP (Projeto Político Pedagógico) da instituição, organizando a reflexão 

e a articulação e os meios para a concretização deste, de tal forma que a 

escola possa cumprir sua tarefa de propiciar a todos os alunos a 

aprendizagem efetiva, o desenvolvimento humano pleno e a alegria crítica, 

partindo do pressuposto que todos têm direito e são capazes de aprender. 

Nessa concepção, o Coordenador Pedagógico não é mais a figura, mas sim 

tem o papel que pode e deve circular entre os elementos do grupo, cabendo 

a ele possibilitar o estudo e integração do trabalho no conjunto, caminhando 

na linha da interdisciplinaridade. 

Portanto, o Coordenador Pedagógico deve: 

 Buscar entender a realidade do professor que o ajudará a compreender 

a realidade do aluno; 
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 Ajudar o professor a compreender a sua própria participação e fazer a 

crítica dos acontecimentos; 

 Trabalhar com vistas ao processo de transformação da sociedade; 

 Acompanhar a caminhada no seu conjunto, nas suas várias dimensões. 

Acreditando na necessidade de dar um novo conceito para o Projeto Político 

Pedagógico, tendo como inspiração referenciais freireanos, Saul afirma que: 

“O que se pretende pôr em discussão é a possibilidade de que 

esse instrumental de trabalho, tanto em seu planejamento como 

em sua execução, seja um registro dinâmico de  decisões do 

currículo como expressão viva e significativa do que 

acontece/acontecerá na escola, constituindo-se em bom pretexto 

para abrir espaço a uma reflexão crítica sobre a realidade 

concreta, estimulando a transformação de práticas e gerando 

ações coletivas comprometidas com a luta por justiça social. Por 

essa razão o projeto Político Pedagógico não  pode ser 

tomado como um projeto, em sua acepção exclusivamente 

dicionarizada” (apud: Saul 2013, p.103). 

 

De acordo com Gadinni, o Projeto Político Pedagógico é muito mais amplo 

do que mera lista de procedimentos. Ele é flexível para atender às 

necessidades de aprendizagem dos alunos. É um dispositivo político-

pedagógico atuante e real.  

Nas escolas, observa-se os Coordenadores Pedagógicos nos seus segmentos 

acompanham o dia a dia do trabalho do professor, por meio de observação 

em sala de aula com datas previamente combinadas com os professores. Essa 

é uma forma de acompanhar não só as estratégias de aprendizagem, mas 

também como os alunos respondem ao que está sendo trabalhado. Após as 

observações, a equipe de cada ano procura buscar soluções que ajudem o 

aluno a ser mais ativo. O objetivo é criar um ambiente de trabalho e estudo 

com resultados significativos para o educando. Esse acompanhamento 

reflete diretamente na relação família-escola que passa a acompanhar 

efetivamente o dia a dia do aluno.     

O Coordenador Pedagógico, ao mesmo tempo em que acolhe, deve ser 

provocador, animando e disponibilizando subsídios que permitam o 

crescimento do grupo. Tem, portanto, um papel importante na formação dos 

educadores, ajudando a elevar o nível de desenvolvimento da própria equipe. 

Como o Coordenador Pedagógico é alguém que já conhece o andamento da 

escola e a maioria dos alunos e suas dificuldades, tem a possibilidade de 

auxiliar o professor na preparação do planejamento. Torna-se necessário um 
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trabalho em conjunto a partir de um diagnóstico das turmas, pontuando as 

suas necessidades.  

Paulo Freire afirma que a educação é sempre uma teoria do conhecimento 

que se põe em prática. 

“(...) O coordenador é um educador e, se ele é um educador, ele não 

escapa na sua prática a esta natureza epistemológica da educação. Tem 

a ver com o conhecimento, com a teoria do conhecimento. O  que se 

pode perguntar é:  qual o objeto de conhecimento que interessa 

diretamente ao coordenador? Aí,  talvez, a gente pudesse dizer: é o 

próprio ato de  conhecimento que está se dando na relação 

educador/educando (Freire, 1982, p.95)”. 

 É importante que se construa o trabalho do Coordenador Pedagógico e 

professores baseado em uma relação de confiança. Certamente este poderá 

ser este o ponto de partida para qualquer tipo de atividade.  

(...) “A confiança nos homens é a condição prévia  indispensável 

para uma mudança revolucionária” (Freire, 1980.  P.60). 

 Há a necessidade de o Coordenador Pedagógico buscar a confiança de que 

o professor pode mudar sua visão e sua atuação em relação à prática 

pedagógica. Incentivar o professor a ter uma postura de investigação é o que 

leva ao compromisso de transformação. Precisamos identificar as 

contradições que se fazem presentes na realidade de cada educador e ajudá-

lo a tomar consciência destas contradições. Para tanto, o coordenador 

pedagógico, ao estar seguro da sua proposta de trabalho, com passos bem 

definidos, certamente irá procurar respeitar o tempo de cada um. Dessa 

maneira, o grupo docente irá construir critérios comuns, também tendo claro 

aonde querem chegar. A transformação educacional tem início quando o 

grupo de profissionais está consciente do que será feito, quais serão os passos 

a serem dados e os objetivos que deverão ser alcançados. A verdadeira 

educação transformadora se concretiza efetivamente na medida em que todos 

os envolvidos estejam compromissados buscando o que há de melhor para 

cada um para que também aconteça a melhoria efetiva do coletivo.     

Outra habilidade importante para o coordenador pedagógico é ter 

sensibilidade (capacidade de estar aberto, perceber o outro e conhecer suas 

demandas e lacunas). A sensibilidade ocasiona um ambiente de leveza no 

trabalho de formação. Freire nos diz que  

 (...) “o coordenador pedagógico colabora quando se coloca numa 

 postura de formação permanente. Não se julga pronto só porque 

 tem determinado curso, grau ou tempo de trabalho; cultiva a tão 

 saudável absolutamente necessária consciência da incompletude 

 que leva sempre buscar para responder à vocação ontológica de 

 “ser mais”. (Freire,1981b, p.83-86). 
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Embasada na afirmação de Freire, podemos sinalizar que dentro das 

observações feitas nas escolas pesquisadas, as direções  pedagógicas, de 

modo geral, junto à equipe de Coordenadores Pedagógicos  buscam  a cada 

dia a renovação consistente, procurando atingir a excelência acadêmica com 

uma visão humanitária, onde toda a equipe caminha a passos largos visando 

o melhor para a construção de uma sociedade competente, humanizada 

respeitando as diversidades, limites e qualidades de cada educador e de cada 

educando.   

O que muda a realidade é a prática: o Coordenador Pedagógico deve 

estimular sempre essa atitude:  a mudança se dá por meio de uma reflexão 

crítica que conduz a uma nova postura para transformação. O 

acompanhamento individual e coletivo feito com os professores deve levar 

sempre à Ação e à Reflexão. Dessa forma o Coordenador Pedagógico deve 

procurar entender o que se passa com o professor, não como justificativa, 

mas para que o próprio professor entenda o que está acontecendo com ele e 

o que está interferindo na sua prática e com isso tenha condições de mudar. 

O coordenador pedagógico deve ter uma visão geral do trabalho do 

professor, dessa maneira pode ir dando “dicas” para o direcionamento da 

prática visando ao ensino/aprendizagem. Sempre por meio de um diálogo 

franco e aberto. 

 “Aprender a escutar não desqualifica o coordenador de forma 

 alguma. Pelo contrário, respeitar e ouvir o professor faz com que 

 ele se valorize.”(Freire,1997 p.127) 

Todo o empenho do Coordenador Pedagógico busca caminhar na perspectiva 

de ajudar o professor a construir o seu trabalho de forma significativa. À 

vista disso, ele também ajudará o aluno a dar sentido para seu estudo. 

Um processo de transformação é possível ser sustentado em alguns pilares. 

A ética é um desses pilares. O professor deve assumir responsabilidades para 

os seus atos. Ter claro qual processo será desenvolvido durante o trabalho é 

outro pilar. As transformações podem acontecer dentro de uma visão e uma 

prática do processo, passo a passo, querendo atingir o melhor 

desenvolvimento e qualificação do professor dentro de uma qualidade 

democrática. É importante que o Coordenador Pedagógico também tenha 

clara a visão de processo do seu próprio trabalho e atividades. Um terceiro e 

importante pilar é a avaliação. Questionar o trabalho, refletir sobre ele, 

alterar quando necessário é uma revitalização pessoal e institucional. Saber 

trabalhar o erro nos ajuda a construir o novo. Reconstruir é um desafio diário.   

Ter consciência do trabalho com seus erros e seus certos contribui 
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efetivamente para uma a mudança sólida, que busca o aprimoramento do 

projeto educacional. Entre muitas atribuições, cabe ao Coordenador 

Pedagógico tentar realizar a construção da proposta pedagógica da forma 

mais participativa possível. Sendo assim, haverá uma diminuição das 

resistências internas a possíveis mudanças. A participação se torna outro 

pilar fundamental. 

O aluno tem a condição de sujeito do processo e não de objeto. O 

Coordenador Pedagógico não pode perder de vista o eixo central do seu 

trabalho: a qualificação do ensino, como forma de possibilitar a efetiva 

aprendizagem por parte do aluno. Para tanto, pode utilizar as mais diversas 

formas de atuação. Entre elas: 

 Atendimento individual ao professor – periódico ou quando solicitado; 

  Orientação individual ou coletiva para o planejamento de sala de aula, 

divididos por ano/série ou área de conhecimento ou disciplina; 

 Acompanhamento das aulas; 

 Coordenação das reuniões pedagógicas; 

 Busca de subsídios para os professores e análise de material didático, 

junto ao professor; 

 Assessorar produção de material didático que o professor utiliza; 

 Estímulo à pesquisa; 

 Formação permanente para a equipe; 

 Acompanhar formas de avaliações preparadas para os alunos. 

Ter mais de um Coordenador Pedagógico com critérios bem estabelecidos 

pode se tornar um elemento facilitador para um trabalho mais democrático e 

criativo. Ter muito claro qual ação será desenvolvida deve ser sempre motivo 

de discussão no grupo docente, quando for necessário tomada de decisão 

sobre ações a serem implantadas no processo de ensino/aprendizagem. 

Refletir sobre a ação nos leva a desenvolver uma forma de avaliação com o 

objetivo de aprimorar e reconstruir as ações de acordo com as necessidades 

dos alunos, com passos claros e seguros. Refletir na ação é o ponto que nos 

leva a mudanças quando necessárias, porém de forma concreta e prática. Cito 

um exemplo: Hoje, o Coordenador Pedagógico junto aos seus professores 

programa o que é chamado de saída cultural.  Se pegarmos a programação 

de uma saída para um museu histórico, torna-se concreto aplicar três 

movimentos: conhecimento da ação – aonde vamos, contextualizar o espaço 

e o tempo dentro de um contexto histórico; refletir sobre a ação – porque é 

importante conhecer esse espaço histórico, que representa a história viva e 
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não só o descrito nos livros, com seus espaços e objetos do momento a ser 

estudado e o terceiro movimento - refletir sobre a reflexão da ação – qual a 

importância do local visitado e o que traz de contribuição para o 

conhecimento histórico que está sendo estudado. O desenvolvimento 

pedagógico do grupo deve estar associado com a realidade atual e o que 

tivemos no passado que ajudou a chegar aonde chegamos.  

 “A prática educativo libertadora se obriga a propor aos homens 

 uma espécie de arqueologia da consciência, através de cunho 

 esforço eles podem, em certo sentido, refazer o caminho natural 

 pelo qual a consciência emerge capaz de perceber-se a si mesma” 

 (Freire,1981, p 100)  

Em virtude da afirmação acima, o Coordenador Pedagógico poderia 

pesquisar junto aos professores quais as representações mentais que ele tem 

em relação à escola, ao ensino, às várias dimensões do trabalho e inclusive a 

do próprio Coordenador Pedagógico. No momento atual, temos uma 

contribuição muito rica de neurologia, que nos apresenta conceitos sobre o 

desenvolvimento cerebral no período da infância e da adolescência. Por isso 

a necessidade de o Coordenador Pedagógico estar atualizado e caminhar 

dentro das novas colocações científicas, fato que contribui para a melhora do 

aprendizado. O Coordenador Pedagógico tem como papel estimular sempre 

os seus professores ao estudo, muitas vezes promovendo parcerias com 

profissionais de outras áreas.  

Segundo Nóvoa (2001), a experiência do Coordenador Pedagógico não é 

nem formadora, nem produtora. É a reflexão sobre a experiência que pode 

provocar a produção do saber e a formação. O Coordenador Pedagógico deve 

estar sempre preparado para mudanças e sempre pronto a motivar sua equipe 

na formação do novo cidadão, que busca uma sociedade mais humana, 

sempre visando às ações que contribuam para um coletivo melhor.  

O valor e a atualidade do referencial de Paulo Freire são reconhecidos por 

diversos autores. Entre eles, Nóvoa, que diz: 

“Freire é o mais importante pedagogo da língua portuguesa do 

século XX. A sua vida e a sua obra impõem-no como uma 

referência obrigatória, uma vez que transposta memórias e 

conceitos essenciais para o esforço científico de pensar a 

educação e a escola”. (apud: Saul, 2016).  
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06 - METODOLOGIA 

 

No primeiro momento, efetivamos pesquisa bibliográfica para realização de 

estudos sobre o tema proposto. Buscou-se os vários autores que possibilitam 

uma reflexão e criticidade mais ampla sobre o assunto, oportunizando e 

efetivando um contato e discussão mais detalhada sobre o papel do 

Coordenador Pedagógico. 

No segundo momento, foram escolhidas quatro escolas particulares sendo 

três escolas confessionais e uma escola leiga.  

No terceiro momento foi aplicado um questionário com perguntas abertas 

aos Coordenadores Pedagógicos das quatro escolas particulares. 

Todas as escolas escolhidas apresentam estruturas diferentes do papel do 

Coordenador pedagógico. Uma delas, de pequeno porte, situada na região 

centro de São Paulo, apresenta um único Coordenador Pedagógico que atua 

da Educação Infantil ao Ensino Médio. Esse coordenador tem uma 

experiência de vinte anos, sendo dez em sala de aula na área de humanas 

(Filosofia e História) em outras instituições e atua como Coordenador 

Pedagógico na instituição pesquisada há dez anos.  Ter assumido o papel de 

Coordenador pedagógico de toda a escola deve-se ao fato da redução de 

alunos que vem acontecendo desde 2017.O trabalho desenvolvido conta com 

a colaboração de uma Orientadora Educacional, que também atua em todo o 

colégio. 

 Uma escola considerada de grande porte, situada na zona Norte de São 

Paulo, com mais de mil alunos, apresenta a seguinte estrutura de trabalho do 

Coordenador Pedagógico: um coordenador que atua da Educação Infantil até 

o primeiro ano do curso Fundamental; esse profissional está na mesma escola 

aproximadamente vinte e cinco anos; sendo que dezoito anos como docente 

da Educação Infantil e primeiro ano; passou a exercer o papel de 

Coordenador Pedagógico a partir de 2015. Sua formação inicial é na área de 

Pedagogia e Artes, porém, devido às novas funções, foi procurando 

aperfeiçoamento em Psicopedagogia e uma especialização em Neurociências 

e Educação; um outro Coordenador Pedagógico, que atua do segundo ao 

quinto ano do Fundamental, tem como formação inicial a área de Exatas. 

Atuou como professor de desenho geométrico em diversas instituições em 

São Paulo; a partir do ano 2000, foi convidado a exercer a papel de 

Coordenador Pedagógico e na sequência passou a ser diretor pedagógico. Na 

instituição onde foi realizada a pesquisa, foi contratado para ser Coordenador 

Pedagógico desde 2018. Segundo seu relato, quando convidado para este 
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papel, um grande desafio foi apresentado, pois sua maior experiência era até 

o momento com adolescentes e jovens. De modo geral, no Fundamental I, o 

número de professoras é bastante alto, sendo que na realidade do profissional 

foi pedido que atuasse no Fundamental I para que as crianças tivessem 

também contato com a figura masculina, além dos professores de educação 

física; um outro coordenador, que atua do sexto ao nono ano do 

Fundamental, também é da área de Exatas. Lecionou por quinze anos a 

disciplina de Matemática, foi contratado em 2015 para trabalhar com a 

disciplina de Matemática no fundamental II. A partir do trabalho 

apresentado, a direção o convidou par assumir a coordenação pedagógica do 

setor em que atuava como docente. Outro coordenador, que atua no Ensino 

Médio, trabalhou como professor de Física na instituição por oito anos e, a 

partir de 2017, foi convidado a assumir o papel Coordenador Pedagógico do 

setor. Duas escolas de médio porte, uma localizada na zona Norte de São 

Paulo e a outra na zona Oeste de São Paulo. As duas escolas apresentam a 

seguinte divisão de trabalho pedagógico: um Coordenador Pedagógico que 

atua da Educação Infantil ao quinto ano do Fundamental; um Coordenador 

Pedagógico que atua do sexto ano do Fundamental a terceira série do Ensino 

Médio. Também nestas escolas, os Coordenadores Pedagógicos atuavam nas 

instituições como docentes e foram convidados a assumir a papel de 

Coordenadores Pedagógicos. Todos possuem graduação em Pedagogia. Um 

deles, além da graduação citada, também cursou   a faculdade de Educação 

Física. Os profissionais em questão buscaram especializações na área da 

Psicopedagogia e Psicologia.  

Ainda existe uma diferença entre as duas escolas de médio porte: escolas 

particulares leigas, isto é, com funcionários capacitados dentro de uma área 

técnica e educacional; escolas particulares confessionais, ou seja, escolas 

religiosas, que exigem valores e critérios estabelecidos pelo credo que 

pregam além da competência técnica e educacional.  

Os profissionais das escolas escolhidas passam por um processo de seleção 

bem rigoroso, levando-se em consideração a formação específica de cada 

um, tempo de serviço e as funções que já exerceram no âmbito educacional. 

Devem comungar dos mesmos princípios e valores de cada escola. 

Os Coordenadores Pedagógicos que participaram da pesquisa são todos 

profissionais com mais de dez anos dentro do trabalho educacional, sendo 

que todos os envolvidos passaram por outras funções dentro da escola, 

inclusive a docente, antes de assumirem o papel de Coordenador Pedagógico 

que exercem atualmente.  



37 
 

À vista disso, por meio dos resultados obtidos na pesquisa e de algumas 

observações que foram possíveis fazer, houve a possibilidade de conhecer 

algumas das atividades que os Coordenadores Pedagógicos desenvolvem na 

escola: reuniões pedagógicas, atendimento individual dos docentes, 

atendimento às famílias, entre outras. Considerando todos esses dados, 

pudemos constatar algumas formas das práticas dos Coordenadores 

Pedagógicos que as escolas adotam para um melhor desenvolvimento de suas 

atividades e de seu funcionamento.    

Segue, na sequência, as cinco questões que constaram do questionário 

enviado aos coordenadores. 

1. Que percepção o Coordenador Pedagógico tem a respeito de seu papel?  

2. Que percepções os professores têm a respeito do Coordenador 

Pedagógico?  

3. Que ações são desenvolvidas pelo Coordenador Pedagógico que podem 

contribuir no trabalho cotidiano do professor?  

4. Quais atividades ajudam a desenvolver o papel do Coordenador 

Pedagógico? 

5. Que dificuldades o Coordenador Pedagógico percebe em seu papel? 

 

Os participantes da pesquisa foram: 

Escola A – 01 escola de grande porte. Participação de 04 coordenadores 

         Coordenador- A.C01 

         Coordenador- A.C02 

Coordenador- A.C03 

Coordenador- A.C04 

  

Escola B -01 escola de médio porte – Participação de 02 coordenadores 

Coordenador- B.C01 

Coordenador- B.C02 

 

Escola C – 01escola de médio porte. Participação de 02 coordenadores 
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Coordenador- C.C01 

Coordenador –C.C02 

 

Escola D – 01escola de pequeno porte – Participação de 01 Coordenador 

Coordenador-D.C01  

 

Os coordenadores envolvidos nesse processo enviaram por escrito as 

respostas que serão apresentadas na sequência. Em seguida, a análise dos 

dados apresentados 
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6.1 -COLETA DE EVIDÊNCIAS E ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 

 

A percepção dos Coordenadores Pedagógicos sobre a seu papel na 

escola. 

Os estudos apontam para uma visão de Coordenador Pedagógico que tem 

funções muito bem definidas, em que o primordial é o acompanhamento dos 

professores no dia a dia e a formação permanente para todos com a finalidade 

de aprimoramento do trabalho. No dia a dia das escolas nem sempre é o que 

acontece. Em diversas respostas são colocadas as inúmeras atividades de um 

Coordenador Pedagógico, que acabam interferindo no ponto central do seu 

trabalho.  

Na primeira questão realizada na pesquisa, um dos pontos que os 

coordenadores envolvidos sinalizaram foi sobre a questão do diálogo no 

processo ensino-aprendizagem entre outros temas. 

Freire, contribui com essa reflexão e forma de atuação quando nos diz que:  

 “(...) O diálogo é uma postura necessária na medida em que os 

 seres humanos se transformam em seres criticamente 

 comunicativos” 

Sendo assim, foi possível reconhecer que os pesquisados percebem a 

importância do papel do Coordenador Pedagógico e como devem atuar, por 

meio do diálogo e da reflexão, porém outras tarefas acabam interferindo.  

Assim se manifestam os participantes da pesquisa:   

A.C01 – O Coordenador Pedagógico deve ser o ponto de equilíbrio da sua 

equipe. Sempre observador dos processos, deve identificar as dificuldades 

do setor e da escola como um todo e procurar as melhores estratégias e 

soluções, aberto ao diálogo, contribuindo assim para a unidade do grupo e 

estabelecendo o compromisso de todos com o sentimento de pertença. Deve 

ser humano e carismático com as famílias, alunos, professores e direção, 

fortalecendo as relações entre as diversas pessoas da comunidade educativa 

e demonstrando que a parceria e trabalho em equipe são fundamentais para 

que tudo avance rumo aos objetivos. 

 

A.C02 – Atuar no planejamento pedagógico e acadêmico, participar da 

execução e acompanhar novos projetos e programas de desenvolvimento e 

aperfeiçoamento pedagógico, incentivar e zelar pela aplicação do Projeto 

Acadêmico Pedagógico; prestar apoio e orientações ao corpo docente; 
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planejar e organizar conselhos de classe; planejar e organizar atividades 

extraclasses; responder pelo processo de integração/adaptação de 

alunos/famílias/professores; providenciar os recursos necessários para o bom 

andamento dos programas e estratégias pedagógicas, junto à direção; 

acompanhar alunos nos aspectos acadêmicos, formativo e social. 

 

A.C03 – O Coordenador Pedagógico atua em diversas frentes dentro do 

contexto escolar, permeando assim ações pedagógicas que são prioritárias, 

como atividades administrativas de organização. O coordenador tem como 

papel principal acompanhar todo o processo de ensino-aprendizagem nas 

duas vertentes, o educador e o educando. O coordenador precisa estar sempre 

disposto a auxiliar e orientar o educador, assim como estar acompanhando 

todo o processo dos educandos. 

 

A.C04. Promover ações no processo de ensino-aprendizagem que auxiliem 

na melhoria das práticas pedagógicas da escola. Essas ações estão 

relacionadas não só com alunos e professores, mas também com as famílias. 

Com os professores, o coordenador deve promover atividade de formação 

continuada, auxiliar e acompanhar os professores em sala de aula. Com os 

alunos, o coordenador deve acompanhar os resultados da aprendizagem e 

direcionar para que se tenha êxito no processo. Com as famílias, o 

coordenador deve estabelecer a comunicação para entender as necessidades 

de cada estudante diante da proposta da escola.  

 

B.C01 – A palavra que define este papel é de Articulador entre todos os 

atores da escola: direção, professores, alunos, pais e demais colaboradores. 

Dele depende o sucesso da aplicação e manutenção da Proposta Pedagógica, 

o encaminhamento harmônico nas relações Colégio x Famílias e a 

comunicação entre os diferentes setores. A coordenação pedagógica discute, 

orienta e acompanha o projeto educativo, o processo ensino-aprendizagem e 

a formação em ação do professor. 

 

B.C02 - O Coordenador Pedagógico tem o papel de articular e manter todos 

os envolvidos (alunos, família, professores e direção) no processo de 

aprendizagem em torno de um único objetivo, isto é, colocar o projeto 

pedagógico proposto pela instituição em prática. Além disso, ele deve 
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promover e/ou incentivar uma educação continuada dos professores, 

acompanhar as atividades curriculares, selecionar materiais didáticos e 

estabelecer a organização das atividades com os objetivos da escola. O 

coordenador acompanha, controla e avalia o desenvolvimento das atividades 

e colabora com o orientador educacional mantendo elo entre o aluno, 

professor e pais.  

 

C.C01 – Acredito que o papel de um coordenador pedagógico seja fazer a 

articulação entre professores, escola e direção para que o projeto pedagógico 

da escola seja colocado em prática e a escola atinja suas metas. 

 

C.C02- O Coordenador Pedagógico atende a diversas situações rotineiras em 

seu dia a dia dentro do espaço escolar. Essas ações preveem desde a 

organização dos espaços materiais, percepções individuais e coletivas dos 

docentes e seus colaboradores, bem como possibilitam o caminhar de todas 

as concepções político pedagógicas da instituição de ensino. Ao elaborar o 

planejamento e perceber as trajetórias das disciplinas e seus saberes, faz parte 

de um olhar atento e cuidadoso para com o seu professor. A escuta é um dos 

elementos fundamentais, além da acolhida e se sentir pertencente ao grupo 

do qual faz parte (atribuições e pertenças). 

 

D.C01 – São muitas as funções do Coordenador Pedagógico e o trabalho se 

dá em uma complexa esfera e responsabilidades. O papel fundamental do 

coordenador pedagógico é mediar e criar espaços de construções 

colaborativas, espaços de fala e reflexão entre os pares do processo de ensino 

aprendizagem: família, professores e alunos. 

 

As respostas registradas pelos Coordenadores Pedagógicos sinalizam que 

todos têm uma visão ampla sobre qual é o seu papel. Colocam a questão de 

organização e uma quantidade muito grande de trabalhos que fogem da área 

pedagógica, o que, sem sombra de dúvidas, percebe-se que essa quantidade 

de trabalhos interfere na qualidade do serviço pedagógico que deve ser 

prestado.  Existe também a preocupação no que diz respeito à formação 

permanente dos respectivos grupos docentes, ficando claro que dessa 

formação depende a melhoria e aprofundamento da qualidade do ensino. 

Termos como articulador e mediador do processo também são colocados. 

Consideramos ser de fundamental importância a relação de uma mediação 
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com confiança, estabelecida entre o Coordenador Pedagógico e os 

professores. Essa forma resulta em um processo de crescimento para todos 

os envolvidos, entendendo que o coordenador está para colaborar no 

processo de ensino-aprendizagem. Pouco foi colocado sobre a rotina de 

sistematização do acompanhamento pedagógico, por exemplo, 

acompanhamento das atividades programadas e aplicadas, ponto que os 

estudiosos do assunto sempre destacam, conforme descrito no referencial 

teórico. Colocou-se também a interação que deve haver entre todos os 

participantes da comunidade escolar, a qual inclui, além dos professores e 

alunos, as famílias e demais educadores que trabalham na instituição. Para 

que a educação seja realmente de excelência, todos os membros da 

comunidade escolar devem ter claros os critérios, os objetivos e metas a 

serem alcançados. Percebe-se que o Coordenador Pedagógico deve ser o 

ponto de equilíbrio. Para isso, torna-se necessário também que ele tenha uma 

formação adequada e sólida, sabendo lidar com as divergências e tendo claro 

que cada um dos participantes deve ser respeitado nos seus pontos de vista, 

que cada um é único, mas que todos devem optar pelo desenvolvimento e 

crescimento coletivo da escola em que atuam. Saber identificar as 

dificuldades, procurando sempre caminhar com o grupo na busca de 

soluções.   

A questão do diálogo, citada por diversos Coordenadores Pedagógicos, 

ressalta a preocupação em trabalhar esse tema. Mais uma vez os referenciais 

freireanos nos ajudam na reflexão quando Freire nos diz que:  (...) através do 

diálogo, refletimos o que sabemos e não sabemos, podemos a seguir, atuar 

criticamente para transformar a sociedade. 
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O Coordenador Pedagógico é visto como um colaborador e incentivador 

do professor. 

Auxiliado pela visão de Coordenador Pedagógico que os pensadores atuais 

nos apresentam, pudemos mais uma vez perceber a necessidade do 

Coordenador Pedagógico em buscar confiar que o professor pode mudar sua 

visão em relação à prática pedagógica. Incentivar o professor a ter uma 

postura de investigação é o que leva ao compromisso de transformação. 

Precisamos identificar as contradições que se fazem presentes na realidade 

de cada educador e ajudá-lo a tomar consciência dessas contradições. Para 

tanto, o coordenador pedagógico, ao estar seguro da sua proposta de trabalho, 

com passos bem definidos, certamente irá procurar respeitar o tempo de cada 

um. Dessa maneira, o grupo docente irá construir critérios comuns, também 

tendo claro aonde querem chegar. A transformação educacional tem início 

quando o grupo de profissionais está consciente do que será feito e quais 

serão os passos a serem dados e os objetivos que deverão ser alcançados. A 

verdadeira educação transformadora se concretiza efetivamente na medida 

em que todos os envolvidos estejam compromissados, buscando o que há de 

melhor para cada um para que também aconteça a melhoria efetiva do 

coletivo.  

A frase de Paulo Freire confirma a reflexão feita.  

 “A confiança nos homens é a condição prévia indispensável 

 para uma mudança revolucionária” (Freire, 1980.  P.60).  

. Freire nos diz que o Coordenador Pedagógico colabora quando se coloca 

numa postura de formação permanente. A coordenação colabora muito 

quando se coloca numa postura de formação permanente, não se julga pronta 

só porque tem determinado curso, grau ou tempo de trabalho; cultiva a tão 

saudável absolutamente necessária consciência da incompletude que leva 

sempre buscar para responder à vocação ontológica de “ser mais”. 

(Freire,1981b, p.83-86).  

O que muda a realidade é a prática: o Coordenador Pedagógico deve 

estimular sempre essa atitude:  a mudança se dá por meio de uma reflexão 

crítica que conduz a uma nova postura para transformação. O 

acompanhamento individual e coletivo feito com os professores deve levar 

sempre à Ação e à Reflexão. Por conseguinte, o Coordenador pedagógico 

deve procurar entender o que se passa com o professor, não como 

justificativa, mas para que o próprio professor entenda o que está 

acontecendo com ele e o que está interferindo na sua prática e com isso tenha 

condições de mudar. O Coordenador Pedagógico deve ter uma visão geral 
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do trabalho do professor, dessa maneira pode apresentar indicações para o 

direcionamento da prática visando ao ensino/aprendizagem. Sempre por 

meio de um diálogo franco e aberto. 

Por diversas vezes, os Coordenadores Pedagógicos que participaram da 

pesquisa sinalizaram que os professores veem a necessidade de o 

Coordenador Pedagógico colaborar na organização de estratégias para o 

melhor ensino-aprendizagem. Nesse sentido, voltamos aos saberes 

freireanos quando o mesmo nos fala sobre a docência: “(..) quem ensina 

aprende e quem aprende ensina”. (Freire,1997) 

Quando se entende essa colocação, o diálogo passa a ser o elemento central 

de construção do conhecimento no ensino-aprendizagem. 

Assim se manifestam os coordenadores pesquisados: 

A.C01 – Para a equipe, o trabalho do coordenador pedagógico é de extrema 

importância, principalmente neste ensino híbrido pelo qual estamos 

passando. Os professores percebem a presença que acolhe e dá a segurança 

necessária para continuar o trabalho. Cabe a ele criar estratégias para 

organizar a equipe docente e tirar dela o seu melhor para que o processo 

ensino-aprendizagem ocorra de fato. Norteia o planejamento para que os 

alunos correspondam com sucesso àquilo que foi proposto por sua equipe 

pedagógica. Além disso, acumula também a papel de fazer uma ponte 

importante entre a escola e as famílias. Enfim, um profissional que é o 

responsável pelo elo produtivo e colaborativo entre alunos, professores e 

famílias. 

 

A.C02 – Como organizador, mediador e facilitador, que estabelece e 

acompanha o planejamento anual de trabalho para seu segmento e que inclua 

aspectos pedagógicos, metodológicos e formativos, garantindo a sua 

execução. 

 

A.C03 – A equipe acompanha diariamente o trabalho do coordenador, desde 

a sua organização de estrutura, como a abordagem disciplinar e pedagógica 

com os alunos e principalmente sobre o ponto de referência sobre possíveis 

dúvidas ou atitudes a serem tomadas. É comum um professor consultar a 

coordenação para saber qual atitude tomar em determinada condição. Quanto 

à questão pedagógica, a equipe de professores toma como referência o 

coordenador que também é professor e que possui um nível de excelência 
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para a papel de coordenador. Grande parte das ações ou resoluções na sala 

de aula a coordenação tem uma visão do professor, pois já atuou nessa 

posição. Por fim, o coordenador, para a equipe pedagógica, resume-se a um 

profissional que está naquela condição para proporcionar todas as condições 

para um ensino-aprendizagem com eficiência.  

 

A.C04 - Acredito que a equipe de professores veja o coordenador como um 

organizador de atividades pedagógicas e um mediador de conflitos entre 

alunos, famílias e professores. Já a equipe diretiva, acredito que veja o 

coordenador como mediador de conflitos, organizador de atividades 

pedagógicas e serviços administrativos. 

 

B.C01- Busco que minha equipe me veja como mediadora entre o 

conhecimento que cada professor traz e a didática dos saberes e 

conhecimento a serem compartilhados com os alunos. Espero que encontrem 

alguém experiente com quem podem atuar e compartilhar seus saberes e não 

saberes, sempre em um diálogo crítico e transformador. 

 

B.C02 – Trabalhar diretamente com pessoas, em qualquer profissão, exige 

saber se relacionar. Esse relacionamento será muito mais eficiente se a 

relação com os professores for de respeito, apoio, conhecimento e 

cumplicidade. Tudo isso faz com que a equipe enxergue o coordenador 

pedagógico como um integrante do processo pedagógico, contando com sua 

ajuda na elaboração do planejamento, condições da sua prática em sala de 

aula, administração de conflitos e a ponte entre eles e a direção da escola.  

 

C.C01 - Muito trabalho, desafios, conquistas, dificuldades e contribuições, 

permeiam essa papel. Pensar na formação da equipe docente, buscar 

inovação para a sua escola, diagnosticar problemas que possam impedir a 

escola de alcançar suas metas. Auxiliar os professores na busca de estratégias 

para que os alunos avancem, avaliar as metodologias de ensino utilizadas 

pelos professores e identificar os pontos e fortes e fracos da equipe, sempre 

com a intenção de aprimorar o trabalho.  
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C.C02 - Existe por parte da direção escolar o engajamento de toda a equipe 

de trabalho e, em especial, a do coordenador pedagógico em suas atribuições 

e responsabilidades como gestor escolar diretamente envolvido com o 

processo educativo. Portanto, a composição da equipe multidisciplinar 

apresenta um olhar de trabalho colaborativo e cooperativo com a finalidade 

de nortear as diversas práticas à construção efetiva das relações ensino-

aprendizagem para os alunos, proporcionadas por práticas pedagógicas 

eficazes do corpo docente e legitimando o aprendizado significativo. 

 

D.C01 – Minha equipe realizou uma bela caminhada de desvelamentos, 

reconstruções e reconhecimento pessoal e grupal. A equipe me vê como um 

facilitador, humano. Ser de diálogo e sempre pesquisando para trazer as 

melhores ferramentas para o espaço de aprendizagem colaborativa. Eles me 

reconhecem como pesquisador, inovador, empático e carismático. Sempre 

em diálogo, na busca por um espaço colaborativo de avaliação e 

planejamento. 

 

O fator relacionamento destaca-se nas respostas dadas. Entende-se a 

necessidade de se perceber que o Coordenador Pedagógico faz parte do 

processo de forma integral. Percebe-se a necessidade do corpo docente 

contar com alguém que seja efetivamente presença que acolhe, acompanha, 

dialoga e decide junto visando sempre à qualidade do ensino. Fica explícito 

o papel que o Coordenador Pedagógico faz de ponte entre a família e a 

escola. É alguém que escuta a família, media com o corpo docente e busca 

soluções para o que se apresenta. Nesse sentido, o Coordenador Pedagógico 

mais uma vez deve ter muito claro quais são os objetivos da escola para poder 

dar respostas claras e seguras para as famílias.  Por diversas vezes foi citada 

a questão da segurança que o Coordenador Pedagógico precisa passar para a 

equipe. Dessa forma, os professores não terão medo de “errar”, pois veem 

no Coordenador Pedagógico o elemento que sabe colocar as correções 

sempre como forma de crescimento e não como alguém que apenas diz o que 

é certo e errado. Essa atitude requer do coordenador a capacidade do diálogo 

mesmo na divergência. Destaca-se também o fato do Coordenador 

Pedagógico ser um professor/coordenador. Aquele que conhece e passou 

pela experiência da sala de aula, sempre vai se colocar no lugar do outro 

quando for necessário tomar decisões. 

Pontos básicos são necessários para que o ensino-aprendizagem possa ser 

realmente trabalhado no dia a dia. 
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Freire destaca: a aceitação do novo, reflexão crítica, conhecimento, 

autonomia, bom senso entre outros. Porém, nesta questão as respostas dos 

 entrevistados nos levam a ver um ensinar que 

exige e alegria e esperança. 

 “(...) Há uma relação entre a alegria necessária. A atividade 

 educativa e a esperança. A esperança de que o professor e alunos 

 juntos aprendam, ensinam, se inquietam para produzir e juntos 

 igualmente resistem aos obstáculos com alegria e esperança faz 

 parte da natureza humana.” (Freire, 1996)   

O fato da nossa realidade estar totalmente diferenciada nos dias de hoje em 

função da pandemia mundial que está ocorrendo, foi destacado também o 

papel do Coordenador Pedagógico que procura dar segurança e acompanhar 

o trabalho pedagógico no modo híbrido. Tal mudança está exigindo dos 

educadores um grande esforço de reestruturar seu trabalho utilizando mais 

dos recursos tecnológicos disponíveis nas escolas. Percebe-se um grande 

comprometimento dos professores junto à coordenação para apresentar o 

melhor, para que os destinatários, que são os alunos, possam ter a menor 

perda possível em virtude da realidade atual em que vivemos.  
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O papel do Coordenador Pedagógico. 

 

Há a necessidade de se repensar o trabalho desenvolvido pelas escolas para 

que possam possibilitar formar pessoas pensantes e críticas que poderão 

contribuir na formação de uma sociedade mais humana, mais justa e 

solidária. 

Para pensarmos no papel ações do Coordenador Pedagógico a partir das 

contribuições freireanas, precisamos entender qual o sentido da Pedagogia 

para Freire. No dicionário Paulo Freire, Danilo Streck explica que existe uma 

diversidade de formas atreladas aos momentos e contextos o que implica no 

diálogo verdadeiro sobre a prática a partir da vivência e da experiência. 

Na pesquisa realizada todos os participantes passaram pela experiência 

docente, portanto, percebe-se que buscaram novos aprendizados para 

aprimorar a papel do Coordenador Pedagógico.  

Percebe-se por meio das respostas dos pesquisados, que essa preocupação é 

latente e que buscam criar estratégias para que tal pensamento se concretize.  

As respostas dadas indicam a preocupação de mudar a atuação das escolas 

na dimensão ensino-aprendizagem visando a uma melhor formação para a 

criticidade da realidade acadêmica e social e transformar o cotidiano da sala 

de aula.  

As respostas registradas foram as seguintes: 

A.C01 – A principal ação do coordenador pedagógico é acompanhar todo o 

processo ensino-aprendizagem, desde a atuação dos professores até o 

rendimento escolar de cada aluno para garantir que os objetivos educacionais 

sejam atingidos. Manter dentro do grupo ações de acordo como Projeto 

Político Pedagógico da Instituição. 

 

A.C02 – Zelar pelo bom clima institucional e pela boa qualidade das relações 

entre todos os participantes do Projeto Acadêmico pedagógico. Planejar, 

organizar, motivar, executar e avaliar a equipe de educadores, as atividades 

extraclasses, como: estudo do meio, atividades culturais, atividades 

terceirizadas nos turnos alternados; contribuindo para o desenvolvimento 

moral e a integração social dos alunos. 
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A.C03 – O coordenador tem diversas funções e ações, desde a organização 

do ano letivo, como formação de turmas, distribuição de aulas, alocação de 

professores, demissão e contratação de professores, sendo esses de um 

aspecto mais organizacional. O principal papel da coordenação em meio a 

todo o processo é acompanhar e auxiliar o processo de ensino-aprendizagem, 

desde a construção do planejamento do professor à aplicação em sala de aula, 

a análise dos resultados dos alunos e as estratégias para solidificar a 

aprendizagem, permeando nesse processo os projetos, a organização 

disciplinar dos alunos, a motivação constante da equipe. Portanto, o 

coordenador tem um papel fundamental de dar as condições para que todos 

realizem da melhor forma o seu papel, tanto o professor como o aluno. 

 

A.C04 – Questões burocráticas administrativas, resolução de pequenos 

conflitos que ocorrem o tempo todo no ambiente escolar atravessam o dia a 

dia do coordenador. 

 

B.C01 – Todas as ações que levem ao sucesso do processo ensino x 

aprendizagem e formação do professor. Organização de reuniões 

pedagógicas que tenham como foco a formação do professor e o 

entrosamento entre cada área do conhecimento e diferentes áreas. Oferecer 

ao professor os subsídios para que ele se atualize e acompanhe todas as 

exigências tecnológicas das metodologias ativas e novos conteúdos. 

Acompanhar a elaboração de avaliações e dinâmica de sala de aula. Analisar, 

selecionar e acompanhar a utilização do material didático em sua forma e 

conteúdo. Trabalhar em parceria com a orientação educacional para juntas 

garantirem uma aprendizagem significativa para o aluno, conforme sua 

singularidade e necessidades. 

 

B.C02 – A capacidade de ser formador de opinião, articulador e 

transformador. 

 

C.C01- Uma parte da minha equipe ainda vê o coordenador pedagógico 

como um controlador. Alguém que está presente apenas para ver se estão 

fazendo a coisa certa. Tenho trabalhado para que mudem essa visão, pois 

alguns já conseguem perceber a parceria entre professores e coordenadores.  
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                         C.C02 - Formação do corpo docente – momentos formativos, reflexivos e de 

parceria na construção dos saberes ( espaço de troca, diálogo e escuta 

atenta às demandas e às necessidades dos docentes); articulação do 

Projeto Político Pedagógico; construção de espaços de 

aprendizagens; acompanhamento das ações práticas pedagógicas da 

escola (processos de ensino); qualidade dos trabalhos produzidos em 

sala de aula, aprendizagens dos alunos, medidas avaliativas, 

estratégias, conteúdos previstos, projetos interdisciplinares e 

transversais, ações de reponsabilidade social entre outros na busca de 

intervenções e interações qualificadas e assertivas; conhecimento do 

grupo, da realidade da escola, dos seus professor e alunos; mediar 

diálogos entre todos os atores protagonistas do cenário escolar 

(gestores, professores e comunidade escolar); planejamento – 

movimento contínuo, processual e dialógico. 

 

D.C01 – Comunicação não violenta e assertiva, planejamento estratégico, 

transparência nas ações e planejamentos, diálogo permanente, avaliação de 

processo, elaboração de instrumentos e ferramentas para feedbacks efetivos 

e afetivos, aplicação de tecnologia, relacionamento baseado no afeto e 

racionalidade. 

 

O resultado apresenta inúmeras ações, inclusive sobre o registro de que 

muitas delas não dizem respeito ao trabalho do Coordenador Pedagógico 

diretamente. Giram em torno de questões burocráticas administrativas. 

Sinaliza-se por exemplo a resolução de conflitos que permeiam o dia a dia e 

que necessitam de um tempo longo para que haja condições de verdadeiro 

diálogo e discussão até o momento de se chegar a um consenso sobre 

determinadas atitudes. Essa questão gira em torno de situações de disciplina 

em sala de aula e fora dela. No que diz respeito às ações do Coordenador 

Pedagógico torna-se evidente que o acompanhamento deve acontecer desde 

a montagem do planejamento com todos os pontos que pertencem a ele, até 

o resultado apresentado pelo aluno. Destaca-se também não só a 

preocupação com o rendimento acadêmico, mas também existe uma grande 

necessidade de se olhar para as questões emocionais e sociais que fazem 

parte do processo educacional que deve ser desenvolvido dentro da escola. 

Dentro das situações citadas, tendo em vista o papel efetivo do Coordenador 

Pedagógico, algumas delas são repetidas por diversas vezes pelos 

participantes da pesquisa. Entre elas: acompanhar as aulas; analisar e 
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acompanhar a utilização do material didático, ponto importante para que 

posteriormente possa ser feita uma avaliação do material empregado. Outra 

questão colocada foi a necessidade de uma comunicação assertiva e 

transparente para que se possa ter um resultado efetivo. O ponto das relações 

é considerado importante, dialogar na divergência e com confiança é motivo 

de enriquecimento para a equipe e resulta em qualidade do trabalho. Nota-se 

que os Coordenadores Pedagógicos envolvidos na pesquisa têm percepção 

dessa relação e buscam efetivamente caminhar nesse sentido. Dar condições 

para que o corpo docente trabalhe com tranquilidade e segurança, sabendo 

que são acompanhados no dia a dia e que as correções e sinalizações feitas 

para serem corrigidas são para o crescimento do trabalho individual sempre 

visando a um resultado de forma coletiva. 

       

Além de todas as funções desempenhadas pelos coordenadores pedagógicos, 

percebe-se que o foco principal de seu papel está em ser formador que ajuda 

a formar. 

 

 “(...) Saber ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

 possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. É 

 preciso insistir: este saber necessário ao professor – que ensinar não 

 é transferir conhecimento – não apenas precisa ser aprendido por 

 ele e pelos seus educandos, mas também precisa ser 

 constantemente testemunhado, vivido.” (Freire, 1996).  
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Desenvolvimento do papel do Coordenador Pedagógico na escola. 

 

Como Paulo Freire, outros estudiosos nos dão um referencial importante para 

o desenvolvimento do trabalho do Coordenador Pedagógico.   

Vasconcellos (2009, p121) concebe o espaço do Coordenador Pedagógico 

como um espaço de reflexão crítica, coletiva e constante sobre a prática de 

sala de aula. Sendo assim, constata-se que cada vez mais a atuação do 

Coordenador Pedagógico deve girar em torno da sistematização do trabalho 

pedagógico coeso, amparado nas relações e atividades cotidianas. 

Placco aponta três ações que contribuem para que a atuação do Coordenador 

Pedagógico seja realizada com autoridade e convicção de que o seu trabalho 

ajudará na proposta educacional da escola. A primeira aponta a necessidade 

de se lidar com as diferenças, mesmo que atinja os próprios conceitos do 

Coordenador Pedagógico, pois isso influencia a forma como concretiza o seu 

papel. A segunda ação indica a discussão coletiva do projeto Político 

Pedagógico da escola, procurando sempre respeitar e compreender o outro e 

seus valores. A terceira ação do Coordenador Pedagógico seria entender a 

singularidade e a individualidade no coletivo, focando sempre os objetivos 

comuns, porém nunca considerando todos iguais, mas sim únicos. 

Constatamos a aplicabilidade das colocações feitas pelos teóricos acima. As 

respostas apresentadas pelos Coordenadores Pedagógicos foram as 

seguintes:  

 

A.C01 – O trabalho em equipe reflexivo e colaborativo e a abertura ao 

diálogo fortalecem as ações do coordenador dentro do ambiente escolar. 

 

A.C02 – A qualidade, o engajamento da equipe de trabalho e prestar 

atendimento e orientação aos alunos e às famílias no aspecto de convivência 

escolar, supervisionando a rotina no que se refere à frequência, à postura, à 

pontualidade, a fim de que sejam cumpridas as normas do regimento escolar. 

 

A.C03 - O Coordenador Pedagógico tem o papel fundamental de organizar 

e “cuidar” de todo o processo, isso dentro de um aspecto institucional é de 

extrema importância, pois é a partir das ações encaminhadas pelo 

coordenador e sua equipe que os resultados acontecem. Assim, o papel de 
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coordenação exige um grau de adaptabilidade e resolução de problemas que 

outras tantas funções não necessitam, dando uma valorização para o cargo.  

 

A.C04 – O resultado que alunos e professores alcançam pós 

desenvolvimento de um projeto. 

 

B.C01 – A visão e apoio da direção sobre qual deve ser esse papel; a 

definição que o coordenador tem de sua ação; clareza entre o que cabe 

realmente ao pedagógico, burocrático e ao educacional. 

 

B.02 - Acompanhar o professor em suas atividades de planejamento, 

docência e avaliação; fornecer subsídios que permitam aos professores 

atualizarem-se e aperfeiçoarem-se constantemente em relação ao exercício 

profissional; promover reuniões e discussões no sentido de melhorar e se 

atualizar; estimular os professores a desenvolverem com entusiasmo as 

atividades. Procurando auxiliá-los na prevenção e na solução dos problemas 

que aparecem. 

 

C.C01 – O trabalho em equipe e a confiança precisam ocorrer entre toda a 

comunidade escolar. 

 

C.C02 - O Coordenador Pedagógico precisa ser um constante pesquisador e 

estudioso em busca de seu crescimento pessoal e profissional. Deverá 

participar de todos os ambientes escolares para entender os diferentes 

“movimentos” dos espaços e tempos da escola, bem como as culturas locais 

e da contemporaneidade para ampliar o seu repertório de pluralidade 

cultural. O seu engajamento diário no chão da escola permitirá a construção 

de vínculos efetivos/afetivos e um olhar humanizado, cooperativo, 

colaborativo (escuta/acolhida/sujeito histórico e suas subjetividades), 

proporcionando intervenções assertivas na construção de novas práticas dos 

seus fazeres pedagógicos e de seus pares. 

 

D.C01 – A força do Coordenador Pedagógico está atrelada a um projeto de 

vida bem elaborado e compartilhado com a comunidade educativa, 
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principalmente com a direção pedagógica, que validará e o apoiará nas 

tomadas de decisão, mudanças de rotas e avaliação de processos. Penso que 

as pessoas precisam se fortalecer e não esperar que a responsabilidade caiba 

a outrem. Por isso, é fundamental o autoconhecimento, a autoavaliação e as 

trocas de experiências dentro da comunidade educativa.  

 

Aqui, percebemos que o trabalho do Coordenador Pedagógico exige um 

grande esforço para o equilíbrio e conhecimento da sua área, além de ter 

condições do diálogo na diversidade. Também se entende, tendo em vista 

todas as pontuações das necessidades que esse profissional apresenta, que as 

respostas nos indicam pontos que realmente são essenciais para que ele possa 

continuar estimulado a desenvolver um trabalho de qualidade. As 

considerações colocadas foram constatadas por meio de algumas 

observações feitas nas escolas, quando da realização do trabalho do 

Coordenador Pedagógico. Destaca-se o trabalho em equipe de forma 

reflexiva e colaborativa sempre com abertura ao diálogo, o que resulta no 

engajamento da equipe. 

Outro ponto destacado nessa resposta registra que o atendimento às famílias, 

quando feito de forma transparente e com segurança, apresenta bons 

resultados. O Coordenador Pedagógico também necessita colocar na 

conversa com a família os pontos necessários para que possam ser feitas 

algumas correções que se tornam fundamentais, a fim de que o aluno 

apresente um bom aproveitamento no seu desempenho escolar. Dessa forma, 

haverá um desenvolvimento do papel do Coordenador Pedagógico que mais 

uma vez tenta colaborar de forma significativa com o processo pedagógico.  

Essa postura, se desenvolvida, faz com que a família se torne parceira, pois 

percebe que a escola tem por objetivo a integração e colaboração com ela no 

processo educativo do aluno. O apoio da direção nos diversos momentos do 

trabalho é fundamental e dá garantia para o Coordenador Pedagógico de que 

o caminho seguido está correto. Da mesma maneira que o professor precisa 

sentir segurança, o mesmo acontece com o Coordenador Pedagógico que fica 

muitas vezes em uma posição de evidência diante da comunidade escolar.  

Os pensadores da área educacional, por diversas vezes, sinalizam a 

importância do estabelecimento de uma relação de confiança a partir do 

diálogo e respeito à individualidade de cada um. As respostas dadas a essa 

questão consideram esse ponto de fundamental importância, pois os 

Coordenadores Pedagógicos, a partir desta forma de ação, podem tentar 

incentivar o professor a desenvolver um projeto bem elaborado, no qual ele 
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possa passar a compartilhar seu saber por meio da sua competência técnica 

e pessoal.  Levando em consideração esses dados constata-se que no trabalho 

diário do coordenador com sua equipe existe um fortalecimento da 

responsabilidade de cada um que irá refletir no conjunto da obra, com 

resultados bem-sucedidos. 

Há a necessidade de que o Coordenador Pedagógico esteja certo das 

atribuições de seu papel para que o seu trabalho seja fortalecido junto ao 

corpo docente. Dessa maneira o Coordenador Pedagógico tem condições de 

liderar um trabalho coletivo dentro de um contexto escolar e evitar correr 

risco de passar a exercer apenas funções voltadas às questões 

administrativas. 

Nessa pergunta palavras como: colaborativo, diálogo, trabalho em equipe, 

clareza do projeto, confiança, constante estudo entre outras são destaques 

que os pesquisados apontam. A afirmação de Freire embasa os dados 

apresentados e nos inspira a concretizar o verdadeiro sentido do que é educar. 

Freire considera que: 

“(...) A educação não transforma a sociedade, sem ela tampouco a 

sociedade muda. Se a opção é progressista, se não se está a favor da vida 

 e não da morte, da equidade e não da justiça, do direito e não do arbítrio, 

da convivência com o diferente e não de sua negação, não se tem outro 

caminho senão viver a opção que se escolheu. Encarná-la, diminuindo, 

assim, a distância entre o que se diz e o que se faz. (Freire, 1999 p.18). 
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Ações do dia a dia que dificultam o trabalho do Coordenador 

Pedagógico 

Os autores Garcia e Colares nos ajudam a refletir sobre a papel essencial do 

Coordenador Pedagógico dentro do projeto de uma escola. Pudemos 

perceber que as respostas dadas pelos entrevistados manifestam uma 

preocupação com ações que limitam os seus trabalhos. Embasados no texto, 

mais uma vez podemos constatar que o papel do Coordenador Pedagógico 

deve estar focado no aspecto pedagógico da escola e não nas inúmeras 

situações que aparecem e acabam atrapalhando o caminhar pedagógico.  

 Para Garcia (2008), o trabalho do Coordenador Pedagógico é conhecer a 

natureza, a organização e o funcionamento da área pedagógica da educação 

escolar, suas relações do contexto histórico social e com o desenvolvimento 

humano, além de perceber o agir da gestão/administrativa do sistema escolar 

em que está inserido. Também precisa conhecer os fundamentos teóricos do 

processo de ensinar e aprender, relacionando teoria e os processos legais da 

sua realidade. Comunica-se com clareza com diferentes interlocutores em 

diversas situações, socializar informações e conhecimento, conduzir 

democraticamente suas práticas pedagógicas, identificar criticamente a 

interferência das estruturas institucionais no cotidiano escolar. Quanto mais 

o papel do Coordenador Pedagógico tiver um olhar de prevenção, 

desenvolvendo projetos que estejam de acordo com as reais necessidades da 

escola em que atua, mais os níveis educacionais irão melhorar.  

A postura do Coordenador Pedagógico, segundo Colares (2002), é de ser 

construtivo e ter prática em criar metodologias inovadoras e democráticas, 

por meio da participação, ser incentivador, integrador e executor das 

políticas educacionais e as propostas pedagógicas desenvolvidas no 

ambiente escolar.   

Tudo que um Coordenador Pedagógico for realizar em relação a seu trabalho 

na comunidade escolar docente, planejamento de ação, execução e reflexão, 

o que está dando certo e o que precisa mudar, possibilita mudanças 

significativas da realidade. É um trabalho desafiador com constante busca, 

incentivando o corpo docente na formação permanente. (Garcia 2008). O 

constante aperfeiçoamento das práticas educativas é importante que ocorra 

sempre   visando ao sucesso da aprendizagem dos alunos e ao apoio às 

dificuldades que os professores possam encontrar no cotidiano da escola e 

da sala de aula. 

As respostas dadas confirmam a ideia de que os Coordenadores Pedagógicos 

entrevistados conhecem o papel que cabe a cada um deles e o quanto a 
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demanda da rotina escolar prejudica o pensar e o agir pedagógico se não 

forem equilibradas e as tarefas divididas segundo as funções de cada um.  

Assim se manifestaram os coordenadores pesquisados: 

 

A.C01 – A maior dificuldade é gerenciar as atividades do dia a dia, pois a 

demanda do trabalho é muita. Encontrar maneiras de garantir o equilíbrio da 

equipe, mediando as relações com as famílias e a direção é um outro grande 

desafio.  

 

A.C02- Estou sempre me questionando se o meu trabalho está de acordo com 

a instituição, se estou colaborando para o seu desenvolvimento. Será que o 

que desenvolvo está de acordo com aquilo que a instituição espera de mim? 

Cada vez mais temos crianças com inclusão nas escolas. Preocupa-me como 

lidar com esse aluno, já que as escolas não oferecem a qualificação e recursos 

necessários para a concretização desse trabalho e vejo que o professor 

sozinho não dá conta de tudo. Cada vez mais sinto a falta de 

comprometimento e responsabilidade das famílias em relação aos filhos. 

Percebo que a cada dia a escola e o professor recebem a responsabilidade de 

dar “educação”, aquela que vem de casa. Os pais se perdem na educação dos 

filhos, tentam compensá-los com elogios e presentes e esquecem de que 

educar e influenciar é acompanhar o desenvolvimento da aprendizagem em 

parceria com a escola. É claro que temos famílias que respeitam a escola e 

fazem dela o reforço da educação de casa, mas hoje vejo como exceções.   

 

A.C03 -   A coordenação pedagógica por si já é um papel em que as soluções 

precisam acontecer, a tomada de decisão é quase que diária para diversos 

assuntos, existem dificuldades geradas por má administração da instituição, 

que consequentemente   o termômetro será no atendimento aos pais, onde 

eles irão pontuar para a coordenação os pontos a serem melhorados. Outro 

ponto de dificuldade no papel é a falta de comprometimento das famílias 

quanto ao desempenho dos filhos, eles acreditam que grande parte do mal 

aproveitamento do filho é pela ineficiência e não pela falta de 

comprometimento do aluno, sendo a coordenação o canal dessa comunicação 

e consequentemente de reclamação. 
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A.C04 - Execução de atividades administrativas que estão à parte do 

pedagógico e resolução de conflitos entre famílias, alunos e professores. 

 

B.C01 – Visão ainda deturpada do papel desse profissional. Confusão entre 

o que cabe ou não a ele. Exemplo: não cabe a ele acompanhar a saída de 

alunos. 

 

B.C02 – Trabalhando em escola particular não sinto dificuldades para 

exercer o meu papel. Algumas vezes encontro uma ou outra professora que 

têm dificuldade na atuação do projeto pedagógico da escola. 

 

C.C01 – Muitas vezes desvio do papel em função da escola não ter pessoal 

suficiente e não passar segurança em suas demandas. Não ter reuniões 

pedagógicas frequentes com a equipe toda (visando à formação permanente). 

Não temos ainda o Projeto Político Pedagógico de nossa escola. 

 

C.C02 - Atualmente, a principal dificuldade é lidar com as mudanças do 

novo cenário institucional (mudança de gestão) provocando insatisfações e 

incertezas no corpo docente, o que se reflete no não cumprimento de prazos 

na entrega de documentos e em algumas faltas não justificadas. Nesse 

momento, atravessamos uma grave crise sanitária provocada pela pandemia,  

Covid 19, e as aulas estão no formato remoto promovendo mudanças nas 

práticas do coordenador e do professor. 

 

D.C01 - Em alguns momentos, percebo que o coordenador pedagógico é 

“bombardeado” por diferentes agentes do processo pedagógico, alunos, 

professores, direção e o administrativo da escola. O estresse toma proporções 

assustadoras, principalmente no início do ano, encerramento do trimestre e 

final do ano. O coordenador precisa ser mais cuidado pelos diretores da 

escola, mais diálogos, encontros de partilhas e avaliações e feedbacks 

positivos, quando os tiver. 

 

As dificuldades apresentadas não superam todos os aspectos positivos 

registrados pelos Coordenadores Pedagógicos que participaram desta 
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pesquisa. Entende-se que a capacidade que cada um apresenta de 

desenvolver um trabalho de qualidade com entusiasmo e competência, 

mesmo com as dificuldades que se apresentam, são consideradas como parte 

do processo, os profissionais envolvidos não desanimam diante de tais 

situações, ao contrário, procuram buscar estratégias para poder superá-las. 

Alguns pontos são destacados e repetidos pelos participantes. Entre eles: 

gerenciar atividades do dia a dia além da grande demanda de trabalho que a 

papel já oferece; falta de comprometimento de algumas famílias; 

preocupação com a preparação dos professores para atender aos casos de 

alunos de inclusão que estão ficando cada vez mais numerosos; execução de 

atividades administrativas não condizentes com a papel do Coordenador 

Pedagógico; visão deturpada da papel do Coordenador Pedagógico; 

preocupação com alguns professores que não aceitam e não querem aceitar, 

apesar de todo o processo, as inovações dos projetos atuais; lidar com as 

mudanças institucionais que acabam gerando instabilidade do corpo docente 

e da própria equipe de coordenação e falta de “cuidado” com o Coordenador 

Pedagógico são dificuldades encontradas em muitas escolas. No geral, 

também se observa a tentativa na busca de soluções, que nem sempre são 

concretizadas, pois precisam de um acompanhamento sistemático, além de 

se oferecer condições para que tais mudanças sejam feitas. Por exemplo: 

quando da coleta de informações para pesquisa, a análise das respostas nos 

leva a refletir que não se consegue mudanças de mentalidade sem que seja 

estabelecida uma relação de diálogo constante e franco. Algumas escolas já 

possuem um espaço reservado para reuniões pedagógicas, outras ainda 

buscam esse espaço, que é considerado de grande valor. Porém, sabe-se que 

por diversas circunstâncias algumas escolas não oferecem esse espaço de 

trabalho. Sabendo-se que o Coordenador Pedagógico apresenta uma 

capacidade criativa enorme, acaba encontrando novas estratégias para que o 

processo seja desenvolvido. Torna-se importante destacar que as 

dificuldades apresentadas não se tornam motivo de desânimo ou 

acomodação, ao contrário, são encaradas como desafios a serem superados. 

Observamos que nas escolas pesquisadas, no início do ano, existe uma 

reunião geral com os pais de cada série/ano, momento em que é apresentada 

toda a equipe que irá trabalhar com os alunos do ano em questão. (gestão, 

coordenação, corpo docente) além das atividades complementares 

extraclasse, na área esportiva e na área artística que poderão ser escolhidas 

pelos alunos. No decorrer do ano, após cada trimestre letivo, é marcado um 

tempo de atendimento aos pais. Cada família dentro do horário estipulado 

estará com os professores e com a coordenação para uma conversa (retorno 
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do trimestre, atividades desenvolvidas, como caminharam as avaliações e, 

quando couber, elogiar o desempenho do aluno).  Além disso, se a família 

sentir necessidade de se encontrar com professores ou com a coordenação 

para tratar de assuntos específicos/pessoais, os horários são marcados 

individualmente para um tempo de conversa. Dessa forma, a escola coloca 

em prática o que diz a LDB – Lei de Diretrizes e Base (2004 – artigo 2º) 

afirma que: 

 “(...) A educação dever da família e do estado, inspirada nos 

 princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem 

 por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 

 para o desenvolvimento e sua qualificação para o trabalho.” 

  

Destaco que nas escolas pesquisadas percebe-se que os diversos 

Coordenadores Pedagógicos têm essa preocupação com o trabalho de 

formação permanente que deve ser desenvolvido. Além de se ter um tempo 

específico para a formação permanente que é feita na própria escola, existe 

a preocupação de se discutir as diversas dificuldades que vão aparecendo no 

decorrer do ano letivo. Por exemplo: conteúdos não assimilados. Busca-se 

criar estratégias para que esses conteúdos possam ser entendidos e 

assimilados. Como o grupo já caminha a um bom tempo junto, existe essa 

liberdade de sugerir atividades, visando sempre o melhor para o aluno. 

Em nenhum momento os participantes da pesquisa sinalizaram a importância 

e necessidade de um tempo de formação permanente para os coordenadores 

pedagógicos. Acredito que essa proposta seria muito importante para que 

houvesse um aprofundamento dos estudos sobre o papel do Coordenador 

Pedagógico e suas fundamentações teóricas. 

Como afirma Freire:  

 “(...) um dos primeiros obstáculos do coordenador 

 pedagógico a ser enfrentado é a busca pela sua própria 

 formação teórica, sob a necessidade de se especializar 

 constantemente.” (Freire,1996, p.39) 

A sugestão da proposta que será apresentada versa sobre a formação 

permanente para educadores, prioritariamente Coordenadores Pedagógicos e 

corpo docente, com referenciais freireanos. Uma proposta onde os 

educadores se reúnam em encontros periódicos e, para que possa haver uma 

discussão do trabalho, aprofundar os pressupostos teóricos com o objetivo 

de recriar a prática e a teoria, desenvolvendo a consciência crítica. Para que 

a práxis possa ser realmente mudada, seria ideal que esses grupos fossem 

ampliando a participação. Inicialmente com os docentes e Coordenadores 
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Pedagógicos, abrindo para outros gestores dos diversos departamentos da 

escola e, quando possível, abrir a formação para os pais. Sendo assim, a 

escola, que é um espaço coletivo de ensino-aprendizagem, passa a trabalhar 

a formação também de forma coletiva, com a possibilidade de construir a 

cada dia um diálogo, conhecimentos com todos os envolvidos no processo, 

lembrando que cada um tem a sua realidade social, afetiva e cognitiva o que 

irá cada vez mais enriquecer o coletivo. 

Saul (1993) apresenta alguns princípios norteadores que poderão nos auxiliar 

na formação permanente dos educadores. São eles: 

a) O educador é o sujeito de sua prática, cabendo a ele  criá-la e 

recriá-la. 

b) A formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele 

crie e recrie a sua prática por meio da reflexão sobre o seu 

cotidiano. 

c) A formação do educador deve ser constante,  sistematizada, 

porque a prática se faz e se refaz. 

d) A prática pedagógica requer a compreensão  da própria 

gênese do conhecimento, ou seja, de como se dá o processo de 

conhecer. 

e) O programa de formação permanente de educadores é 

condição para o processo de reorientação curricular. 

f) Os eixos básicos do programa de formação de educadores 

precisam atender à fisionomia da escola que se quer, enquanto 

horizonte da nova proposta pedagógica, necessidade de suprir 

elementos de formação básica aos educadores e apropriação dos 

avanços científicos do conhecimento humano que possam 

contribuir para a qualidade da escola que se quer”. (Saul,1993, 

p.64).  

Tendo o referencial citado como ponto de partida, como forma de ilustrar a 

formação, iniciaria com a proposta de leitura do livro: “Professora Sim, Tia 

Não” e posterior discussão do texto. Se a escola dispuser de uma equipe de 

Coordenadores Pedagógicos, poderá ser sugerido um tempo de estudo para 

a equipe em questão. Se a escola contar com apenas um Coordenador 

pedagógico, o estudo poderia ser proposto para a formação dos professores 

e o Coordenador Pedagógico igualmente participaria.  Mesmo sendo o 

moderador, o coordenador Pedagógico irá ter um maior contato com a 

bibliografia que o autor apresenta. 

Sendo assim, com o formato sugerido será possível criar um tempo de 

estudo e reflexão que será importante para as mudanças do trabalho 

pedagógico. Após esse primeiro momento, as sugestões de leituras 
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poderiam ser propostas pelo próprio grupo, não perdendo as características 

iniciais da proposta que é o embasamento freireano. Dessa forma, os 

participantes do grupo se sentirão mais envolvidos no processo. 

Após ouvir os professores a respeito de suas práticas, desejos, dificuldades, 

a proposta da leitura inicial se deve ao fato do autor descrever a necessidade 

da valorização do docente, enfatizando práticas que animam e passam 

entusiasmo para o trabalho docente. 

Freire nos inspira por meio do texto: 

 “(...) minha concepção é que não há temas ou valores de que não 

 se possa falar nesta ou naquela área. De tudo, podemos falar e sobre 

 tudo podemos testemunhar. A linguagem que usamos para falar 

 disto ou daquilo e a forma como testemunhamos se acham porém, 

 atravessadas pelas condições sociais, culturais e históricas do 

 contexto onde falamos e testemunhamos. Vale dizer, estão 

 condicionados pela cultura de classe, pela concretude daqueles 

 com quem e a quem falamos e testemunhamos” (p.53) 

 

Saul, no seu texto para formação de professores, concretiza a fala de Freire. 

(...) A escola é um espaço coletivo de ensino-aprendizagem; a formação 

deve se dirigir a todo o grupo de educadores(...) espera-se que o educador 

possa experienciar, no grupo, o mesmo processo que é esperado que seja 

desenvolvido junto aos educandos. Ou seja, uma prática de análise e de 

crítica da realidade, no transcurso de uma vivência da metodologia 

dialógica que permita a construção de conhecimentos com a compreensão 

de que o educador e educando são sujeitos cognitivos, afetivos, sociais e 

históricos.” (Saul, 2016)    
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07 - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio da pesquisa realizada, constatou-se que a formação permanente dos 

docentes se converte em uma maneira de complemento da formação inicial 

procurando sempre uma articulação da teoria com a prática, sendo que o 

Coordenador Pedagógico se torna uma figura essencial para que o processo 

educacional seja desenvolvido na escola. A relação da teoria com a prática 

torna-se primordial para o Coordenador Pedagógico e vai acontecer na 

medida que ele passa a ser o formador a fim de que o professor possa se 

sentir amparado e consiga refletir sobre as suas práticas cotidianas.  

Em diversas respostas colhidas na pesquisa, constata-se que o Coordenador 

Pedagógico deva ser organizado e procure sempre novas estratégias com o 

objetivo de formar adultos pensantes e comprometidos com a sociedade. 

Atue também de forma dinâmica, visando ao coletivo. Observou-se que a 

essência da atuação do Coordenador Pedagógico gira em torno do diálogo, 

que acompanha o planejamento e a realização das ações coletivas dos 

professores. Essa mudança de prática educativa indica a necessidade da 

alteração de concepções, requer um movimento de abertura para o novo, 

aponta para uma desconstrução de sua prática e reconstrução. Nas diversas 

respostas dadas pelos Coordenadores Pedagógicos, constata-se que essa 

mudança só acontecerá quando houver um ambiente de liberdade e de 

autonomia.   

As respostas obtidas nos levam a entender que o Coordenador Pedagógico 

necessita de uma sólida formação em termos de concepção de educação e 

seus fundamentos. Conhecer os conceitos básicos de cada área do saber e ter 

uma cultura geral que lhe possibilite uma visão de totalidade da prática 

educativa. Deve haver uma grande interação entre o Coordenador 

Pedagógico e o professor. Um precisa do outro para avançar e aprimorar o 

próprio trabalho. 

No diálogo com os Coordenadores Pedagógicos para a execução da pesquisa, 

em diversos momentos, sinalizou-se um certo desinteresse dos professores 

em participarem de momentos formativos, pois os coordenadores, na ótica 

do professor, nem sempre contribuem para a formação da prática efetiva. 

Portanto, novamente evidenciam alguns pontos fundamentais para um 

programa de formação permanente. Além do embasamento teórico, que não 

pode ser deixado de lado a partir das necessidades reais do dia a dia do 

professor, valorizar o seu saber e a sua experiência são primordiais. O 
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processo de formação não é um caderno de receitas pronto, mas deve sempre 

aproximar os pressupostos teóricos, fazendo com que a teoria lhe seja útil e 

o ajude a compreender melhor a sua prática e lhe proporcione um melhor 

entendimento, ou seja, ação – reflexão – ação. 

O texto de Saul confirma a importância da formação na linha da ação- 

reflexão-ação: 

“Nos grupos, os educadores se reuniam por adesão, em encontros 

periódicos e planejados para discutir o trabalho, expressar e 

aprofundar pressupostos teóricos decorrentes de necessidade 

advindas desse fazer, com a intenção de recriar a prática e a teoria 

e desenvolver a consciência crítica”. (Saul, 2016). 

A coleta de dados também aponta para uma reflexão e, a partir daí, tomar 

consciência de que a papel social da escola mudou. Ele é complexo, amplo 

e diversificado. Exige uma grande dedicação do professor que precisa 

constantemente estar atualizado.  Como os educadores de modo geral 

apresentam a necessidade da escola em abraçar transformações, encaram a 

educação como um ato social de mudança e com avanços tecnológicos. 

Os educadores que participaram dessa pesquisa demonstraram que 

conhecem os documentos inspiradores do projeto da sua escola. Buscam 

desenvolver um trabalho integrado com as diferentes equipes que fazem 

parte da estrutura escolar, visando aos resultados coletivos com qualidade. 

Procuram oferecer, junto aos alunos, na melhora da capacidade de raciocínio 

crítico, habilidade de resolver problemas, procurando relacionar os 

conhecimentos adquiridos à realidade em que vivem e na qualidade de 

expressar de maneira lógica as próprias ideias.  

De modo geral, as escolas pesquisadas possuem material próprio, elaborado 

com base em estudos atuais, embasado nos documentos oficiais da educação 

(BNCC – Base Nacional Comum Curricular), buscando a melhor formação 

científica e pessoal, por meio da integração entre as disciplinas e do 

desenvolvimento de habilidades que são compromissos de todas as áreas. 

Embora as escolas procurem colocar em prática as orientações da BNCC, o 

processo como foi implantado merece críticas, pois a proposta de Paulo 

Freire não pode ser adequada aos pacotes pedagógicos que são oferecidos.    

Por meio das diversas observações feitas no decorrer da pesquisa, o papel 

desenvolvido pelo Coordenador Pedagógico mostra que os desafios fazem 

parte desse processo: tempo limitado, acomodação de alguns membros da 

equipe, falta de interesse na busca de novos conhecimentos, entraves 

financeiros e tantos outros que irão aparecer no decorrer do ano letivo.  
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Porém, constata-se que nada deve ser maior do que a busca de querer sempre 

o melhor com qualidade. O plano de atuação preparado a cada ano pela 

equipe de coordenação com a participação do corpo docente será a 

concretização dos sonhos educacionais. Ver os pais participando da vida 

acadêmica, ver os professores formando novas parcerias com técnicos de 

outras especialidades, por exemplo, a neurologia, são os desafios atuais. E, 

acima de tudo, possibilitar ao docente uma ampla visão educacional que 

aborde todos os aspectos da educação integral. 

Esses pontos de reflexão são expressos por meio da fala de uma equipe 

docente de uma das escolas que conceituou qual seria o papel do coordenador 

pedagógico: é aquele que necessita ter a consciência de que trabalhar em 

equipe é estabelecer uma relação de confiança e ter a ciência de que o 

acompanhamento e a avaliação são sinônimos de busca de aprimoramento. 

No século XXI não há espaço para o “vigiar por vigiar”, mas o entender que 

o trabalho deve ser em equipe, com o compromisso cada vez maior do 

conhecimento em busca da excelência acadêmica e sua aplicabilidade 

prática, baseado em reflexões profundas e com a participação de todos. 

As observações feitas e algumas conversas com os Coordenadores 

Pedagógicos nos levaram a concluir que nas escolas existem certas 

dificuldades que precisam ser enfrentadas. Uma delas é procurar fazer com 

que as equipes gestoras apoiem as práticas formativas e procurem superar os 

limites estabelecidos por alguns programas de formação, que muitas vezes 

apresentam uma visão mais limitada, onde a reflexão não se torna prioritária 

para uma posterior ação transformadora. A formação de educadores sempre 

foi muito discutida por Paulo Freire, sob diversos aspectos. Inspirados nas 

suas práticas de diálogo com educadores de todo o mundo, os Coordenadores 

Pedagógicos abordam o tema amparados nas convicções do autor citado e 

destacam a importância que ele sempre deu a ato de educar. A concepção do 

saber fazer docente torna os educadores protagonistas do seu conhecimento. 

A experiência do trabalho e o contato com os Coordenadores Pedagógicos 

das escolas particulares pesquisadas nos ajudam a ver a possibilidade de se 

fazer um projeto de formação permanente, inspirado nos saberes necessários 

para a prática docente, assim como tratados por Freire em seu livro 

Pedagogia da Autonomia.  Percebe-se que os coordenadores envolvidos 

muitas vezes colocam na sua prática esses saberes, talvez de uma forma 

intuitiva. A sensibilidade das colocações registradas demonstra que existe 

uma abertura para um estudo mais aprofundado e sistematizado que leva a 

uma educação transformadora. Que as frases citadas abaixo sejam 
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motivadoras para o desenrolar do projeto educacional que busca uma 

educação reflexiva que transforma a sociedade.   

“Educação, qualquer que seja ela, é sempre uma teoria do 

conhecimento posta em prática”. 

“Ensinar não é transmitir conhecimento, mas criar possibilidades 

para a sua própria produção ou a sua construção”. 

“Educação não transforma o mundo. Educação  muda as 

pessoas. Pessoas transformam o mundo”.  (PAULO FREIRE). 
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